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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Deixe aqui

Foi lançado ontem em Pato Branco, o projeto Deixe Aqui. Uma iniciativa, que busca a 
destinação de recursos para o terceiro setor e amparar as instituições beneficentes 

por meio da destinação responsável do Imposto de Renda. PÁG. 4

VITORINO E SÃO LOURENÇO D’OESTE VÃO 
COMPARTILHAR IMAGENS DE SISTEMA 

DE MONITORAMENTO
Os municípios vizinhos assinaram na quinta-feira (8), acordo de cooperação que tem por 
objetivo a gestão compartilhada das imagens de monitoramento pelas instituições de 

segurança, como Polícia Civil e Militar do Paraná e Santa Catarina,
 para uso tático e operacional. PÁG. 7

Rodinei Santos
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Alep aprova 
aumento 
do salário 
mínimo 
regional PÁG. 3

Polícia Militar 
prende 
assaltantes 
em São Jorge 
D’Oeste PÁG. 14

Brasil enfrenta 
a Croácia nesta 
sexta-feira PÁG. 15

LNF terá 
24 clubes 
na próxima 
temporada PÁG. 15

Se não cuidar, 
a dengue pode 
voltar CADERNO SAÚDE
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Açougueiro
Ajudante de carga e descarga de mercadoria

Auxiliar administrativo
Auxiliar de cozinha

Auxiliar de linha de produção (PCD)
Auxiliar financeiro
Calceteiro
Faxineira
Fiscal de loja

Lavador de veículos
Recepcionista de hotel

Informamos que o horário de atendimento nesta 
sexta-feira (9), será das 7h30 às 11h30

Karine Melo ABR
No Senado, a Subcomis-

são Temporária para Acom-
panhamento da Educação 
na Pandemia aprovou, nesta 
quinta-feira (8), o relatório 
do senador Flávio Arns (Po-
demos-PR). O colegiado foi 
criado em 2021 para ava-
liar e monitorar os impac-
tos da covid-19 na educação 
e ainda propor recomenda-
ções para recuperar os sis-
temas de ensino impactados 
pelo período. 

 O texto, com 240 pági-
nas, traz 30 recomendações 
construídas a partir de 20 
audiências públicas, realiza-
das ao longo de mais de um 
ano com a participação de 
representantes do governo 
e de instituições públicas e 
privadas ligadas à educação, 

além de professores, eco-
nomistas, trabalhadores e 
membros de entidades orga-
nizadas da sociedade civil.

Entre as principais su-
gestões, a de que os mi-
nistérios da Educação e da 
Economia recomponham o 
orçamento da educação bá-
sica, que sofreu cortes nos 
últimos anos. O documento 
também recomenda o apoio 
a programas que possibili-
tem a melhoria na infraes-
trutura e na conectividade 
das escolas, além da apro-
vação de projetos de lei pelo 
Congresso Nacional.

Outra recomendação 
feita é o apoio a redes esta-
duais, municipais e do Dis-
trito Federal na adoção de 
metodologias de programas 
desenvolvidos pelo Fun-

do das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef) - Busca 
Ativa Escolar, Trajetórias de 
Sucesso Escolar e Educação 
que Protege - como forma 
de trazer crianças e adoles-
centes de volta às escolas.

Também está no rol de 
sugestões a criação de um 
banco de dados de acesso 
público para mapear e com-
partilhar experiências de 
políticas públicas educacio-
nais exitosas, especialmen-
te aquelas relativas à im-
plantação da educação em 
tempo integral, recomposi-
ção de aprendizagem, bus-
ca ativa e combate à evasão 
escolar.

Transição
Ainda na tarde desta 

quinta-feira, Arns e sena-

dores do colegiado vão en-
tregar o documento ao pre-
sidente do Senado, senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e aos membros da equi-
pe responsável pela área 
da educação no governo de 
transição.

“As recomendações são 
a contribuição que o Sena-
do dá à educação brasileira, 
considerando todas as di-
ficuldades e sugestões que 
foram apontadas ao longo 
de quase dois anos de de-
bates com diversos segmen-
tos da área. Esperamos que 
o documento ajude a equi-
pe de transição no planeja-
mento de ações necessárias 
para a recuperação dos se-
veros prejuízos que a educa-
ção brasileira sofreu nos úl-
timos anos”, disse Arns.

Senadores aprovam relatório sobre impactos 
da pandemia na educação

Andreia Verdélio ABR
A conta dos consumido-

res de energia elétrica tem 
impacto de R$ 500 bilhões, 
a serem pagos nos próximos 
anos. Segundo levantamen-
to do grupo técnico de Mi-
nas e Energia da equipe de 
transição, esta será a “he-
rança” deixada por uma sé-
rie de ações adotadas pelo 
atual governo.

De acordo com o coor-
denador executivo do gru-
po, Mauricio Tolmasquim, o 
principal impacto é uma das 
consequências da privatiza-
ção da Eletrobras, com um 
custo de R$ 368 bilhões nas 
contas. Uma das emendas 
inseridas pelos parlamenta-
res no projeto que aprovou 
a venda da estatal no Con-
gresso obriga o governo a 
comprar energia de terme-
létricas a gás natural nas re-
giões Nordeste, Norte, Cen-
tro-Oeste e Sudeste a partir 
de 2026. “Lugares distan-
tes onde não há gás natu-
ral”, alertou Tolmasquim, 
durante entrevista coletiva 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB), em Brasília.

Também aumentaram o 
rombo na Conta-Covid, um 
empréstimo feito ao setor 
elétrico durante a pandemia 
de covid-19 no valor de R$ 
23 bilhões; a Conta Escas-
sez-Hídrica, novo emprésti-
mo de R$ 6,6 bilhões feito 
ao setor elétrico para cobrir 
prejuízos com a crise ener-
gética de 2021; a contra-

tação emergencial de usi-
nas termelétricas, realizada 
em outubro do ano passa-
do pelo governo, no valor de 
R$ 39 bilhões; e a obrigação 
de reserva de mercado com 
a contratação de Peque-
nas Centras Hidrelétricas 
(PCHs) nos leilões de ener-
gia, de R$ 55 bilhões, mais 
uma exigência feita pelo 
Congresso no projeto de pri-
vatização da Eletrobras.

Segundo Tolmasquim, 
isso terá que ser pago pelos 
consumidores durante esse 
período do governo que se 
inicia, mas por outros gover-
nos também. “Hoje temos 
um fenômeno que o custo 
da geração de energia elé-
trica é muito barato, nossas 
fontes são baratas, temos 
bons recursos naturais, mas 
a tarifa que o consumidor 
paga é exorbitante, uma das 
mais caras do mundo. Ago-
ra vem mais pressão sobre a 
tarifa e temos que agir para 
resolver isso”, disse.

A equipe de transição 
fará sugestões ao novo mi-
nistro de Minas e Energia 
para reduzir esses valores, 
como a rescisão dos con-
tratos emergenciais com as 
usinas termelétricas e a re-
visão, junto ao Congres-
so, da obrigação de instalar 
esse tipo de usina em luga-
res distantes, longe do su-
primento de gás e do centro 
de consumo. “Não aceita-
mos isso como prato feito. 
Existe espaço para negocia-

ção, ações para reduzir esse 
custo e o consumidor não 
ser impactado enormemen-
te”, destacou.

Ele citou ainda a esca-
lada da criação de subsídios 
no setor, como para a ener-
gia fotovoltaica, “uma fon-
te altamente competitiva”. 
Nesta semana, a Câmara dos 
Deputados aprovou a pror-
rogação, por mais seis me-
ses, do prazo final para ins-
talação de microgeradores 
e minigeradores de ener-
gia fotovoltaica com isenção 
de taxas pelo uso da rede 
de distribuição para jogar a 

energia elétrica na rede. A 
isenção vai até 2045.

Para Tomalquim, esse 
tipo de ação é resultado da 
“omissão completa do gover-
no de formular políticas pú-
blicas para o setor”, o que 
levou, por exemplo, à priva-
tização da Eletrobras. “Ne-
nhum país do mundo fez isso, 
que é vender usina hidrelétri-
ca amortizada, que não gera 
nenhum centavo na econo-
mia, e coloca um poder absur-
do em grupo privado”, disse.

Segundo ele, a expansão 
do setor deve passar pela vi-
são de transição energéti-

ca, por fontes como solar e 
eólica, mas é preciso pen-
sar na segurança energéti-
ca e capacidade de forneci-
mento no futuro, que passa 
pela energia hídrica, atua-
ção central da Eletrobras.

Da mesma forma, a in-
tenção do próximo gover-
no é expandir a capacida-
de de refino da Petrobras 
e reduzir a dependência do 
combustível importado e do 
impacto da taxa de câmbio 
sobre o valor do produto co-
mercializado aos brasileiros. 
“Sempre olhando essa visão 
de transição energética que 

a Petrobras tem responsabi-
lidade, como todas as petro-
líferas têm, com a questão 
climática. Não quer dizer 
que deixará de ter rentabili-
dade”, disse, explicando que 
parte dos lucros podem ser 
investidos em outros seto-
res que também trazem re-
ceita para o país.

Além de questões no se-
tor elétrico, o grupo citou 
problemas ligados ao fun-
cionamento do Estado, do 
sucateamento de agências 
reguladoras e empresas, in-
cluindo a Petrobras, ao in-
centivo à mineração ilegal.

Consumidor de energia pagará conta de 
R$ 500 bilhões nos próximos anos

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 

Grupo da transição atribui impacto a ações do atual governo no setor
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Relator sugere 
aprovação com 
ressalvas de contas 
presidenciais de 2020
Agência Câmara

O senador Marcos Rogério (PL-RO) sugeriu aos 
parlamentares da Comissão Mista de Orçamento a 
aprovação com ressalvas das contas do presidente 
Jair Bolsonaro de 2020. A comissão deve analisar 
esta e mais outras seis contas presidenciais penden-
tes na terça-feira (13).

Marcos Rogério, relator das contas de 2020, se-
guiu as sinalizações do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e colocou entre as ressalvas a questão da 
transparência das emendas de relator ao Orçamen-
to da União.

 “Ausência de registro de todas as demandas de 
parlamentares voltadas para distribuição de emen-
das de relator-geral, independentemente da moda-
lidade de aplicação, em plataforma eletrônica cen-
tralizada mantida pelo órgão central do Sistema de 
Planejamento e Orçamento Federal da qual seja as-
segurado amplo acesso público, tal como já determi-
nado pelo Supremo Tribunal Federal”, escreveu o se-
nador em seu parecer.

As outras ressalvas são o não cumprimento da 
aplicação constitucional mínima de recursos des-
tinados à irrigação no Centro-Oeste; restrições ao 
acesso às informações por parte da Receita Fede-
ral e da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional; 
distorções decorrentes da classificação como “per-
da possível” e não “perda provável” de ações judi-
ciais desfavoráveis à Fazenda Pública que têm pou-
cas pendências; baixa qualidade e credibilidade dos 
indicadores de desempenho e das metas do Plano 
Plurianual (PPA) vigente; e a ausência de mecanis-
mos que possibilitem o efetivo monitoramento dos 
recursos vinculados à saúde aplicados por meio de 
repasse a entidades do terceiro setor.

Paraná assina acordos 
internacionais de 
sustentabilidade 
durante a COP15, 
no Canadá
AEN

Uma comitiva do Governo do Paraná embar-
ca, nesta sexta-feira (9), para Montreal, no Canadá, 
para participar da COP15, a Conferência da Biodi-
versidade da Organização das Nações Unidas (ONU). 
No evento, o Estado vai formalizar sua participa-
ção como membro oficial da Regions4, uma coali-
zão internacional formada por governos regionais 
(estados, regiões e províncias) para buscar soluções 
voltadas às mudanças climáticas, biodiversidade e 
desenvolvimento sustentável.

O governo também vai renovar o acordo firma-
do com a Secretaria da Convenção da Biodiversida-
de da ONU. O memorando de entendimento permite 
que o Paraná continue contribuindo com a neutrali-
zação das pegadas de carbono da entidade, o que é 
feito desde 2008 através do plantio de árvores em 
áreas protegidas do Estado.

Outro enfoque será na bioeconomia, com reuni-
ões do Paraná com fundos de investimento, em-
presas e entidades que tratam do tema, na busca 
de atrair iniciativas e investimentos relacionados 
à economia verde e à redução dos impactos no 
meio ambiente. Além disso, também estão previs-
tos encontros bilaterais com outros estados e en-
tidades e a apresentação das políticas ambientais 
estaduais na 7ª Cúpula dos Governos Subnacio-
nais e Municipais.

Agência Senado
O Plenário do Senado 

aprovou nesta quarta-feira 
(7) a PEC da Transição (PEC 
32/2022), que libera R$ 145 
bilhões para o novo governo, 
fora do teto de gastos, pelo 
prazo de dois anos. Enquanto 
alguns senadores defendiam 
prazo e valores menores, 
outros pediam a manuten-
ção do texto que havia sido 
aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
na terça-feira (6). Ao fim de 
quatro horas de discussão 
intensa, a PEC foi aprovada 
com 64 votos a favor e 16 
contrários, no primeiro tur-
no, e confirmada por 64 a 
13 votos, no segundo tur-
no de votação. A PEC agora 
será enviada para a análise 
da Câmara dos Deputados.

Para o relator da propos-
ta, senador Alexandre Silvei-

ra (PSD-MG), o valor de R$ 
145 bilhões é o mínimo ne-
cessário para fazer face “às 
necessidades da sociedade 
brasileira”, que estaria “em 
séria crise econômica e so-
cial”. Ele fez questão de des-
tacar que os recursos serão 
destinados ao Bolsa Família, 
que atende a parcela mais 
carente da população, para 
a recomposição de investi-
mentos em áreas sociais e 
para o aumento real do sa-
lário mínimo. Silveira ainda 
disse que até o mercado re-
agiu bem a seu relatório, por 
entender que os valores se-
rão direcionados para quem 
mais precisa.

O senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI), relator do Or-
çamento de 2023 (PLN 
32/2022) e primeiro signa-
tário da PEC, afirmou que a 
proposta é necessária. Ele 

lembrou que a consultoria 
do Senado apontou o prazo 
de dois anos como o mais ra-
zoável. Como o Executivo te-
ria de mandar ao Congresso, 
já em abril, o projeto da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), a falta de previsão 
para o ano de 2024 poderia 
comprometer as projeções 
do projeto. Segundo o sena-
dor, o argumento é mais téc-
nico do que político.

O senador Oriovisto Gui-
marães (Podemos-PR) afir-
mou que, além dos R$ 145 
bilhões, a PEC coloca ou-
tros recursos fora do teto, 
como alguns financiamen-
tos de despesas da área de 
transporte. Segundo Oriovis-
to, a autorização para despe-
sas fora do teto de gastos é, 
na verdade, para o valor de 
cerca de R$ 208 bilhões. Ele 
chegou a apresentar um des-

taque para votar sua emenda 
– para limitar o dispêndio ex-
tra a R$ 100 bilhões e apenas 
durante um ano – de forma 
separada. Levada a votação, 
no entanto, a emenda foi re-
jeitada por 50 votos a 27.

Esperidião Amin (PP-
-SC) se disse “plenamen-
te favorável” aos programas 
de transferência de renda e 
dos ajustes orçamentários. 
O senador, no entanto, afir-
mou que não há “sustenta-
ção lógica ou política” para 
não discutir os limites orça-
mentários em 2024. Assim, 
ele apontou que seria me-
lhor o prazo de um ano para 
os gastos do Bolsa Família 
fora do teto. Amin defendeu 
um destaque para a emenda 
que previa apenas um ano de 
gastos fora do teto. A suges-
tão, porém, foi rejeitada por 
55 votos a 23.

Redação com Alep
A Assembleia Legislati-

va do Paraná (Alep) aprovou, 
na sessão plenária de quarta-
-feira (7), a proposta que pre-
vê aumento real no salário 
mínimo regional no Estado 
do Paraná a partir de 2023. 
De acordo com o projeto de 
lei 523/2022, do Poder Exe-
cutivo, a regra de reajus-
te salarial do Estado fixada 
pelo projeto terá vigência até 
2026. A proposta determi-
na que os pisos salariais de-
verão ser reajustados anual-
mente, sendo aplicados para 
o período de 1° de janeiro a 
31 de dezembro de cada ano.

Segundo o Governo, de 
acordo com as projeções re-
alizadas pelo Observatório 
do Trabalho do Paraná, com-
posta por economistas e téc-
nicos do Departamento de 
Trabalho da Secretaria de 
Justiça, Família e Trabalho 
(Sejuf), com as regras apro-
vadas o salário mínimo re-
gional poderá chegar a R$ 
1.804,30 na menor faixa e 
R$ 2.071,72 na maior.

O texto da matéria de-
termina que o valor será 
calculado a partir da com-
binação de dois fatores. Na 
parte do piso regional cor-
respondente ao salário mí-
nimo nacional (atualmente 
em R$ 1.212,00) será aplica-

do o mesmo índice de reajus-
te definido pelo governo fe-
deral, que sinalizou para um 
aumento acima da inflação 
para 2023, atendendo, as-
sim, algumas reivindicações 
colocadas pelos representan-
tes do setor produtivo. 

Na parte restante, refe-
rente à diferença entre os 
mínimos nacional e estadu-
al (atualmente de R$ 405 
na menor faixa e R$ 658 
na maior), o reajuste vai le-
var em consideração o Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) de 2022, 
calculado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O Executivo argumen-
ta, na justificativa do texto, 

que o piso salarial no Estado 
é resultado de negociações 
conjuntas entre as Centrais 
Sindicais e Federações Patro-
nais, a partir do trabalho do 
Conselho Regional do Traba-
lho e Renda (CETER) e após 
a realização de sete reuniões 
tripartites.

O salário mínimo regio-
nal é uma referência para a 
negociação das categorias 
sindicalizadas e uma garan-
tia para aquelas que não têm 
sindicato ou acordos e con-
venções coletivas de traba-
lho. Ele vale exclusivamente 
para os empregados que não 
tenham piso salarial definido 
em lei federal, convenção ou 
acordo coletivo de trabalho.

Implantação do 5G

Na mesma sessão o ple-
nário também aprovou o 
projeto de lei que institui di-
retrizes para estímulo à im-
plantação das tecnologias de 
conectividade móvel no Pa-
raná. A matéria propõe, en-
tre outros aspectos, a mo-
dernização de regulações 
municipais sobre a ocupação 
e o uso do solo, para que to-
das as cidades paranaenses 
tenham legislações que per-
mitam receber os serviços de 
telefonia móvel e transmis-
são de dados em 4G e 5G.

O texto aprovado pela 
Assembleia Legislativa é um 
substitutivo geral e, segun-
do o deputado Luiz Claudio 
Romanelli (PSD), um dos au-
tores do projeto, é uma ini-
ciativa importante para criar 
condições para a expansão 
da telefonia móvel. O depu-
tado relata que o Paraná tem 
aproximadamente 1.250 lo-
calidades onde os habitantes 
ainda não recebem sinal re-
gular de celular e, desta for-
ma, não conseguem acesso à 
internet móvel.

Segundo o deputado, 
o objetivo é estimular a im-
plantação de uma infraestru-
tura adequada de telecomu-
nicações para promover o 
melhor ambiente de desen-
volvimento da economia di-
gital no Paraná. 

Sob intenso debate, PEC da Transição é 
aprovada no Senado

 Assessoria Alep

Assembleia aprova aumento do salário 
mínimo regional e diretrizes para 
implantação do 5G
Com as regras aprovadas o salário mínimo regional poderá chegar a R$ 1.804,30 
na menor faixa e R$ 2.071,72 na maior

A regra de reajuste salarial do Estado fixada pelo projeto que trata 
do salário mínimo regional terá vigência até 2026
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Curso recém-aprovado da UTFPR 
inicia em 2023
Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Recém-aprovado, pelo Ministério das Educação (MEC), o curso de gradu-
ação em Engenharia Cartográfica e de Agrimensura, da Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná (UTFPR), campus Pato Branco vai iniciar no primei-
ro semestre de 2023.

Em publicação da universidade, a afirmação de que “a UTFPR, como insti-
tuição de ensino superior, vem deixando de ofertar cursos técnicos há alguns 
anos. Assim, aproveitamos a estrutura existente do curso técnico de Agrimen-
sura e o transformamos em um curso de engenharia.”

O novo curso oferta 22 vagas anuais e a forma de ingresso é por meio 
do Sistema de Seleção Unificada (Sisu). O tempo de formação é de 5 anos, no 
período noturno.

Marcilei Rossi com asses-
soria
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

A renúncia fiscal é uma 
alternativa encontrada para 
fazer com que projetos so-
ciais ganhem fôlego. No 
caso de Pato Branco, nes-
sa quinta-feira (8) foi lan-
çado o projeto Deixa Aqui. 
Uma iniciativa, que busca 
a destinação de recursos 
para o terceiro setor e am-
parar as instituições benefi-
centes por meio da destina-
ção responsável do Imposto 
de Renda.

Em outras palavras, a 
campanha busca conscienti-
zar a população para, literal-
mente, deixar em Pato Bran-
co o dinheiro que poderá 
assistir as entidades locais 
e favorecer a parcela da so-
ciedade que se encontra em 
vulnerabilidade social.

Os valores são conduzi-
dos aos fundos municipais 
da Pessoa Idosa e dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente, que são geridos 
por conselhos formados por 

membros da sociedade civil 
e representantes do Poder 
Público.

O Deixe Aqui, é uma 
união de forças da Secre-
taria de Assistência Social, 
Comitê Gestor Cidade Ami-
ga do Idoso, do Instituto Re-
gional de Desenvolvimento 
Econômico (Irdes), Sindica-
to das Empresas Contábeis, 
Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas 
(SESCAP-PR) e Conselho Re-
gional de Contabilidade do 
Paraná.

O montante arrecadado 
é, por lei, exclusivamente di-
recionado ao terceiro setor 
e pode ser transformador 
para incentivar as institui-
ções pato-branquenses.

“É imprescindível a atu-
ação dos profissionais de 
contabilidade, da impren-
sa e de toda comunidade 
como vetores de multiplica-
ção dessa ideia. O objetivo é 
conscientizar o contribuin-
te de manter o recurso aqui 
para beneficiar os cidadãos 
que mais necessitam”, expli-
ca a Secretária de Assistên-

cia Social, Luana Varaschim 
Perin.

Luana também destaca 
que a destinação responsá-
vel dos recursos do impos-
to de renda, para o terceiro 
setor “é a transformação do 
território, uma vez que de 
fato os recursos vão para os 
fundos municipais, que re-
passam para as entidades 
localmente”. 

Luana lembra que para 
as entidades receberem os 
recursos, elas devem apre-
sentar planos de ação, o 
que comprova a atuação 
e o impacto. “É um recur-
so que tem como objetivo 
chegar de fato na ponta e 
atender os mais necessi-
tados do município, mas 
de fato, tem um potencial 
transformador como pou-
cos, uma vez que permite 
a entidade uma liberdade 
maior, uma vez que pos-
sibilita a apresentação de 
projetos que são melhores 
compreendidos localmente.”

A secretária destaca, 
que com recursos prove-
nientes de repasses do im-

posto de renda, o fundo do 
idoso conseguiu amparar o 
Lar dos Idosos São Francisco 
de Assis, a Apae e uma nova 
ala hospitalar, totalmen-
te voltada a idosos, para o 
atendimento social, por sua 
vez, o fundo da criança e do 
adolescente está com o edi-
tal aberto para a inscrição 
de projetos, que variam em 
propostas, como estudo de 
línguas, esporte e oficinas.

“Depende de todos nós 
e de nossa capacidade de 
propagação. Muitas vezes as 
entidades precisam de um 
fôlego extra para continu-
ar atendendo a fazendo seu 
trabalho de grande impacto 
social”, completa Luana.

Ação
O propósito é aumen-

tar a arrecadação para es-
ses fins, já que Pato Branco 
tem potencial para alcan-

çar mais de R$ 6 milhões 
e partir da dedução do im-
posto de renda de pessoa fí-
sica. Atualmente a quantia 
não tem ultrapassado os R$ 
110 mil.

Adilson Fernando Riet-
te diretor regional do Ses-
cap-PR, lembra que o con-
tribuinte pode doar 6% 
durante o ano, do imposto 
de renda do ano seguinte, 
ou deduzir 3% no ano cor-
rente da entrega da declara-
ção. “Muitos contribuintes 
acreditam que é somen-
te quando se tem o impos-
to devido, que se pode fazer 
a doação, no entanto, em ca-
sos de restituição de impos-
to de renda, também é pos-
sível fazer a doação parcial”, 
comentou.

Riette também recordou 
que a declaração do Impos-
to de Renda inicia em mar-
ço, o que torna importante 

a procurara do profissional 
que vai realizar a declaração 
o mais breve possível.

A presidente do Ir-
des, Rosana Demétrio Cos-
ta afirmou que a iniciativa 
que a entidade abraça, não 
é uma novidade em termos 
de ação para conscientizar 
a população em reter os re-
cursos do Imposto de Ren-
da, uma vez que as ações 
pensadas também seguem 
o modelo adotado por To-
ledo, que já colhe bons re-
sultados.  “A ideia é deixar 
em Pato Branco os recur-
sos. Deixar nosso Imposto 
de Renda, nossas riquezas 
na nossa cidade, e o melhor 
de tudo contribuir com as 
nossas entidades.”

Diretor do Irdes, Mar-
celo Dale Teze lembra 
que “muito dinheiro nos-
so vai embora e dificilmen-
te    volta.”

Deixa Aqui: programa quer estimular a destinação 
responsável do Imposto de Renda
A renúncia fiscal é uma forma de contribuir para a realização de projetos localmente

Marcelo Dale Teze

Segundo levantamento, Pato Branco tem potencial para alcançar até 6 milhões de destinação do IR
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MEC libera R$ 
50 milhões para 
pagamento de bolsas 
da Capes
Agência Brasil

O Ministério da Educação (MEC) liberou R$ 50 mi-
lhões para o pagamento de todas as bolsas dos pro-
gramas destinados à formação de professores para a 
educação básica, informou, em nota, a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).  
A fundação, no entanto, ainda precisa de R$ 150 mi-
lhões para o pagamento das bolsas de mestrado, douto-
rado e pós-doutorado no país.

Vinculada ao MEC, a Capes é uma das instituições 
mais afetadas pelos bloqueios orçamentários federais. 
“Essa liberação, embora resulte na quitação integral 
dos compromissos assumidos pelos referidos progra-
mas, ainda é insuficiente para permitir à Capes honrar 
todos os seus compromissos legitimamente assumidos”, 
diz a nota.

Segundo a Capes, o valor liberado cobrirá as quase 
100 mil bolsas vinculadas a programas como Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), 
Residência Pedagógica e Programa Nacional de Forma-
ção de Professores da Educação Básica (Parfor).

O contingenciamento orçamentário, de acordo com 
a Capes, afetou mais de 200 mil bolsistas da fundação, 
que deveriam ter recebido o pagamento deste mês até 
ontem (7). São estudantes de mestrado, doutorado, pós-
-doutorado e de integrantes de programas voltados à 
formação de professores da educação básica.  

Segundo a Capes, os R$ 50 milhões, de um total de 
R$ 200 milhões solicitados, serão utilizados para o pa-
gamento das bolsas de menor valor. As bolsas ofere-
cidas por programas como Pibid e Residência Pedagó-
gica, por exemplo, variam entre R$ 400 e R$ 1,5 mil, 
conforme a modalidade. Entre as demais bolsas de res-
ponsabilidade da Capes estão as de R$ 1,5 mil para 
mestrado e R$ 2,2 mil para doutorado e R$ 4,1 mil para 
pós-doutorado.

 

Bloqueios orçamentários
Os bloqueios orçamentários foram anunciados em 

novembro pelo governo federal. Segundo o Ministério 
da Economia, o contingenciamento de R$ 5,7 bilhões 
em gastos não obrigatórios é necessário para que seja 
cumprido o teto federal de gastos.

As pastas mais atingidas foram Saúde, com R$ 
1,435 bilhão bloqueados, e Educação, com R$ 1,396 bi-
lhão. Somente os ministérios da Economia e da Justiça 
e Segurança Pública foram poupados dos novos cortes.

O teto de gastos foi criado por emenda constitucio-
nal no fim de 2016 e é uma das três regras fiscais a que 
o governo tem de obedecer. O teto estabelece que o au-
mento dos gastos do governo federal de um ano para 
o outro não deve ultrapassar a inflação oficial, medi-
da pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
até 2026.

As outras regras fiscais são a meta de resultado pri-
mário (déficit ou superávit), fixada na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de cada ano, e a regra de ouro, instituí-
da pelo Artigo 167 da Constituição e que obriga o go-
verno a pedir, em alguns casos, autorização ao Congres-
so para emitir títulos da dívida pública.

Contingenciamento orçamentário afetou mais de 
200 mil bolsistas

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Assessoria
Está publicado o edital que regulamenta o processo de 

seleção para ingresso no curso de Mestrado em Saúde, Bem-
-estar e Produção Animal Sustentável (PPG-SBPAS), oferta-
do pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – cam-
pus Realeza. O programa de pós-graduação é destinado aos 
profissionais que concluíram curso de graduação nas áreas 
de Ciências Agrárias, Biológicas e Saúde.

Vagas
São oferecidas 12 vagas para ingresso no primeiro se-

mestre de 2023. As vagas estão distribuídas de acordo com 
o número de orientadores e seus respectivos temas de pes-
quisa, bem como respeitando as linhas de pesquisa do cur-
so nas áreas de: “Saúde, Diagnóstico e Bem-estar Animal” e 
“Produção Animal Sustentável e Agricultura Familiar”.

Inscrições
As inscrições são gratuitas e devem ser realizadas no pe-

ríodo de 19 de dezembro de 2022 a 27 de janeiro de 2023. 
O candidato deverá enviar a documentação exigida pelo 
Edital Nº 1109/GR/UFFS/2022, exclusivamente, para o e-
-mail da Secretaria do PPG-SBPAS: ps.ppgsbpas@uffs.edu.br. 
Além de cópias dos documentos pessoais, o candidato de-
verá anexar na mensagem cópia do diploma; histórico esco-
lar de graduação; formulário de inscrição; formulário de in-
tenção de pesquisa; planilha de currículo; comprovantes da 
planilha do currículo e demais comprovantes. Os formulá-
rios e planilhas estão disponíveis na página oficial do pro-
grama, na área de ingresso.

Seleção
O processo seletivo é dividido em três fases: avaliação 

do formulário de intenção de pesquisa; arguição e avaliação 
da planilha do currículo.

A fase de arguição terá duração máxima de 30 minutos 
e será realizada no formato on-line. O link para participação 
será disponibilizado na publicação do resultado da primei-
ra etapa de seleção. A arguição será realizada nos dias 13 e 
14 de fevereiro de 2023.

A matrícula dos candidatos aprovados será no período 
de 28 de fevereiro a 9 de março de 2023.

Estão sendo ofertadas 12 vagas no momento

UFFS está com Mestrado em Saúde, Bem-estar e 
Produção Animal aberto

Luiz Felipe Panozzo
redacao@diariodosudoeste.com.br

A quinta edição do As-
troPB, que tradicionalmen-
te abriga a Competição de 
Foguetes Didáticos e acon-
teceria nesse sábado (10) 
no campus da Universida-
de Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR). Em virtu-
de da alta nos casos de co-
vid-19 em Pato Branco, a 
comissão organizadora do 
evento emitiu comunicado, 
adiando o evento. 

De acordo com a res-
ponsável pelo evento e pelo 
Geastro – Grupo de Estu-
dos, Pesquisa, Extensão e 
Inovação em Astronomia, a 
professora Tina Andreolla, 
o adiamento fará com que 

maior número de pessoas 
possa participar da mostra 
astronômica.

“O número de crianças 
e adultos no sábado iria ser 
grande, e todos em um úni-
co espaço. Por isso, necessi-
tamos adiar. Além do mais, 
teremos uma nova opor-
tunidade onde um núme-
ro maior de pessoas poderá 
participar do evento”, afir-
ma Tina.

A nova data, segundo 
comissão organizadora, está 
definida para início de mar-
ço de 2023. 

Na programação “Como 
vamos adiar, queremos fa-
zer uma parceria com a Bi-
blioteca Municipal. Tam-
bém vamos organizar uma 
parceria para que as pes-

soas conheçam as oficinas 
do Pato Baja e Pato a Jato. 
Não apenas os carros, mas 
que eles pudessem visitar e 
ver todo o processo de pro-
dução dos carros. Com o 
adiamento, a parceria será 
possibilitada, e com a dis-
ponibilidade de todos os 
envolvidos. Também con-
versamos de estender os 
dias do evento, para que to-
dos possam absorver as in-
formações que queremos 
passar”, finaliza.

Números da 
covid-19

No Boletim Epidemioló-
gico divulgado pelo Muni-
cípio nessa quinta-feira (8), 
foi informado a liberação de 

250 resultados de exames. 
Deste total, 95 pacientes po-
sitivaram para covid-19. São 
oito crianças, 11 adolescen-
tes, 59 adultos e 17 idosos.

De acordo com o Mu-
nicípio, 358 pessoas estão 
com o vírus ativo e confir-
mado e 65 casos são suspei-
tos no momento.

Nessa quinta, cinco pa-
cientes estavam internados 
devido a covid-19, — dois 
adultos em Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI), 
dois adultos em enfermaria 
e uma criança em enferma-
ria pediátrica.

Do início da pandemia, 
em março de 2020, até ago-
ra, 28.547 pessoas tiveram 
seus exames positivados e 
27.864 se recuperaram. 

5º AstroPB é adiado por conta do 
aumento nos casos de covid-19

Assessoria PMPB

Divulgação

Competição de Foguetes Didáticos é programação tradicional da Mostra Astronômica
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Assessoria
Os empreendedores de Francisco Bel-

trão, que tiveram perdas com os alagamen-
tos registrados em outubro, podem aces-
sar à linha de crédito Paraná Recupera com 
condições diferenciadas. Para obterem os 
recursos, é necessário que os empreendedo-
res compareçam ao Banco do Empreende-
dor, que atende junto com a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Econômico, no 
Parque de Exposições.

A liberação dos recursos tem por objeti-
vo é contribuir com a retomada das ativida-
des afetadas pelas fortes chuvas que atingi-

ram o município.
A liberação do crédito, ocorre após a 

Fomento Paraná ter sido autorizada a par-
tir desta sexta-feira (9), o programa Para-
ná Recupera, com recursos do Fundo de 
Desenvolvimento Econômico, com juros       
reduzidos. 

Podem ser atendidos empreendedores 
informais, MEIs, micro e pequenas empre-
sas de todos os setores da atividade econô-
mica que declarem ter sido atingidos pelas 
cheias.

De acordo com Liliana Andrade, secre-
tária municipal de Desenvolvimento Econô-

mico, trata-se de uma linha muito vantajosa 
e com grande volume de recursos disponí-
veis para os empresários de Francisco Bel-
trão. Todas as empresas atingidas direta ou 
indiretamente pelas cheias de outubro po-
dem ter acesso. Basta procurar o Banco do 
Empreendedor, no Parque de Exposições 
Jayme Canet Júnior. 

No microcrédito, em valores até R$ 20 
mil, para informais, MEIs e microempresas 
com faturamento de até R$ 360 mil ao ano, 
o prazo é de até 36 meses, podendo incluir 
uma carência de até três meses. Para va-
lores acima de R$ 20 mil, até R$ 500 mil, 

para micro e pequenas empresas com fa-
turamento de até R$ 4,8 milhões ao ano, o 
prazo estende-se até 60 meses, com uma ca-
rência de até 12 meses.

Empreendedores que possuem contra-
tos de financiamento ativos com a Fomento 
Paraná também podem solicitar a renego-
ciação para estender o prazo de pagamen-
to de seu débito. Estão disponíveis financia-
mentos em valores superiores a R$ 500 mil, 
para capital de giro ou investimento fixo, 
por meio das outras linhas de crédito da ins-
tituição, porém o limite subsidiado é de R$ 
500 mil.

Banco do Empreendedor de Francisco Beltrão tem recursos para empresas atingidas por cheias

Luiz Felipe Panozzo
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Fruto de uma reunião que ocorreu na 
última sexta-feira (2), na Prefeitura de Vito-
rino, onde estiveram presentes representan-
tes da segurança pública do lado paranaen-
se e do lado catarinense, nessa quinta-feira 
(8) um acordo foi assinado para cooperação 
entre municípios de Vitorino e São Louren-
ço do Oeste (SC) para compartilhamento de 
informações e uso de equipamentos de vide-
omonitoramento.

O objetivo é que através da gestão com-
partilhada, as instituições de segurança, 
como Polícia Civil e Militar do Paraná e San-
ta Catarina, situadas em Vitorino e São Lou-
renço D’Oeste, respectivamente, possam 
trabalhar integradas, tanto no tático quan-
to no operacional. 

O sistema que será utilizado segundo 
o vice-prefeito de São Lourenço D’Oeste, 
Agustinho Menegatti, está dentro do pla-
no de cercamento eletrônico implantado no 
município há dois anos. “A parceria com Vi-
torino diz respeito a fronteira entre os mu-
nicípios, mas certamente quando se fala 
em melhorias em segurança, quem ganha 
são as pessoas”, afirma Menegatti, falando 
em receptividade do município paranaense 
também em outras demandas de interesse 
da população das duas localidades.

No acordo estão previstas ainda, a ins-
talação de duas câmeras IP de vídeo moni-

toramento e duas câmeras IP de leitura de 
placas, com toda a estrutura lógica necessá-
ria. Os policiais de ambos os municípios te-
rão acesso às câmeras em tempo real, além 
de receberem alertas que elas possam gerar.

O lado paranaense espera com a ação, 
dar o primeiro passo em direção às ações de 
segurança pública também no espaço que 
compreende exatamente a linha que sepa-
ra os estados, onde o município possuí o 
bairro Araucária Park, com mais de 3 mil 
moradores.

Para o prefeito de Vitorino, Marciano 
Vottri, a assinatura torna os municípios ain-

da mais solidários. Segundo o vitorinense, a 
prerrogativa com relação as causas de São 
Lourenço d’Oeste sempre foram de trabalho 
integrado. 

O acordo na sua visão, possibilita um 
trabalho mais efetivo das forças públicas 
de segurança, quer seja a municipal ou es-
tadual. Ao mesmo tempo, viabiliza um pro-
jeto de segurança pública no lado de cá da 
fronteira. “É o primeiro passo de um proje-
to integrado de segurança púbica, por vide-
omonitoramento, dentro do Araucária Park. 
Então nasce desse projeto também, a possi-
bilidade de criar um sistema específico que 

vamos instituir para o próximo ano, de mo-
nitoramento interno dentro do bairro, con-
siderando a descentralização, para facilitar 
as questões de segurança pública e os aten-
dimentos por parte da PM”, conclui Vottri.

Contorno Leste
Essa não é a primeira vez que os muni-

cípios trabalham em cooperação. Os recur-
sos e viabilizações do Contorno Leste que 
fará ligação entre as rodovias SC- 480 até 
a PR-158 também foram conquistados atra-
vés de negociações mútuas entre Vitorino e 
São Lourenço d’Oeste.

Vitorino e São Lourenço D’Oeste assinam acordo de 
cooperação para monitoramento por imagem

Assessoria PMV

Cooperação entre os 
municípios, vai gerar 
imagens para 
as equipes de 
segurança pública
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Welton Máximo ABR
Interrompido desde me-

ados de abril, o Sistema Va-
lores a Receber (SVR) ainda 
tem R$ 4,6 bilhões esqueci-
dos em instituições finan-
ceiras para serem devolvi-
dos, divulgou ontem (8), em 
Brasília, o Banco Central 
(BC). Desse total, estão des-
tinados R$ 3,6 bilhões a 32 
milhões de pessoas físicas e 
R$ 1 bilhão a 2 milhões de 
empresas.

O BC também anunciou 
que voltará a receber dados 
das instituições em janei-
ro. A data de reabertura das 
consultas ao SVR ainda não 
está definida. No entanto, 
o órgão esclarece que uma 
instrução normativa edita-
da em novembro obriga as 
instituições a encaminha-
rem à autoridade monetá-
ria informações de valores 
esquecidos.

As instituições repassa-
rão ao BC três tipos de va-
lores esquecidos por corren-
tistas: contas de pagamento 
pré-paga e pós-paga encer-
radas com saldo disponível; 
contas de registro mantidas 
por sociedades corretoras 
de títulos e valores mobiliá-
rios e por sociedades distri-
buidoras de títulos e valores 
mobiliários para registro de 
operações de clientes encer-

radas com saldo disponível; 
e outras situações que ense-
jam valores a devolver reco-
nhecidas pelas instituições.

Novidades
Segundo o Banco Cen-

tral, os dados recebidos das 
instituições financeiras se-
rão processados e ofereci-
dos aos correntistas assim 
que o SVR for reaberto. O 
órgão informou que tam-
bém trabalha em melho-
rias no sistema, como a in-
clusão de novos tipos de 
valores e o saque por her-
deiros e representantes le-
gais de falecidos.

Assim que o sistema 
for reaberto, informou o 
BC, herdeiros, testamen-
tários, inventariantes ou 

representantes legais da 
pessoa falecida poderão 
consultar a existência de 
valores esquecidos e re-
ceberem instruções sobre 
como resgatar o dinheiro. 
Eles terão de aceitar um 
termo de responsabilidade 
antes de fazer a consulta.

A abertura do SVR a 
pessoas falecidas chegou a 
ser anunciada pelo BC no 
início do ano, mas foi para-
lisada por causa da greve no 
órgão, que durou de abril a 
julho.

Outra novidade será a 
adoção de uma fila de es-
pera virtual para acessar o 
SVR. A ferramenta substi-
tuirá a lógica de acesso pro-
gramado (com dia e hora 
definidos) que vigorou na 

primeira versão do sistema.

Valor total
Atualmente, os valores 

esquecidos no sistema fi-
nanceiro estão distribuídos 
nas seguintes faixas: 23,58 
milhões de correntistas 
(68%) até R$ 10; 7,94 mi-
lhões (23%) entre R$ 10,01 
e R$ 100; 2,86 milhões (8%) 
de R$ 100,01 e R$ 1 mil; e 
476,5 mil (1%) acima de R$ 
1 mil. Com o reenvio dos da-
dos pelas instituições finan-
ceiras, o estoque de R$ 4,6 
bilhões a serem devolvidos 
pode aumentar.

A devolução de valores 
esquecidos ocorreu de feve-
reiro a abril deste ano. Nes-
se período, informou o BC, 
as instituições devolveram 

R$ 2,36 bilhões para 7,2 
milhões de pessoas físicas 
e 300 mil pessoas jurídicas.

Desse total, R$ 321 mi-
lhões foram devolvidos via 
PIX a 3,7 milhões de benefi-
ciários que clicaram direta-
mente no sistema para pedir 
os valores. O restante foi de-
volvido por meio de conta-
to do beneficiário com a ins-
tituição (telefone, e-mail, ida 
à agência ou outros canais 
de atendimento).

Inicialmente, estava 
prevista uma segunda fase 
de consultas e saques no 

SVR para maio. Essa etapa 
incluiria mais fontes de re-
cursos esquecidos, como 
cobranças indevidas de ta-
rifas ou obrigações de cré-
dito não previstas em termo 
de compromisso, contas de 
pagamento pré-paga e pós-
-paga encerradas e contas 
encerradas em corretoras 
e distribuidoras. No entan-
to, o processo foi interrom-
pido por causa da greve dos 
servidores do BC, que durou 
três meses e paralisou o de-
senvolvimento de projetos 
dentro do órgão.

BC tem R$ 4,6 bilhões esquecidos em bancos a serem devolvidos

AEN
Com alta em todos os 

segmentos de carga, os por-
tos do Paraná fecharam no-
vembro com uma movi-
mentação acumulada de 
54.014.368 toneladas em 
2022. O volume é 2% maior 
que o registrado nos 11 me-
ses do ano passado, com 
53.028.869 toneladas.

O número, alcança-
do mesmo com as chuvas 
frequentes do último mês, 
anima o setor. “Nossa ex-
pectativa é superar o re-
corde do ano passado, que 
foi de 57,5 milhões de to-
neladas. Paranaguá tem 
produtividade acima da 
média, graças aos esfor-
ços constantes dos nossos 
trabalhadores, operadores, 
terminais portuários e aos 
investimentos do Estado e 
também privados”, expli-
ca o diretor-presidente da 
Portos do Paraná, Luiz Fer-
nando Garcia.

De acordo com ele, a 
meta é melhorar cada vez 
mais a estrutura ofereci-
da. “Há grandes investimen-
tos para elevar ainda mais 

a eficiência dos terminais 
paranaenses, já reconheci-
da nacional e internacional-
mente”, complementa.

Os granéis sólidos 
correspondem a mais 
da metade da movimen-
tação (61,6%) – foram 
33.308.239 toneladas de ja-
neiro a novembro deste ano 
e 33.186.345 no mesmo 
período de 2021 (0,36%). 
Nos produtos de carga ge-
ral a alta foi de 1%, compa-
rando as 12.777.691 tone-
ladas operadas neste ano às 
12.593.871 toneladas re-
gistradas no ano passado.

Entre os líquidos, o cres-
cimento foi maior: 9%. Até o 
último dia 30 de novembro, 
a movimentação de cargas 
carregadas e descarregadas 
totalizou 7.928.439 tonela-
das de produtos. Em 2021, 
foram 7.248.654 toneladas.

Para exportação, a 
alta chegou a 8%, com 
33.302.202 toneladas carre-
gadas, frente às 30.782.899 
toneladas de 2021. No sen-
tido contrário, porém, hou-
ve queda. As importações 
caíram 7% e passaram de 

22.245.970 toneladas para 
20.712.166 toneladas nos 
últimos 11 meses.

Por produto, entre as 
exportações, destacam-se 
as altas registradas no mi-
lho, farelo, açúcar, celulose 
e óleo vegetal embarcados 
pelos portos paranaenses.

O aumento nos embar-

ques de milho, neste ano, 
chegou a 533%, com as 
4.522.065 toneladas carre-
gadas pelos portos do Para-
ná. Em 2021, de janeiro a 
novembro, foram 714.464 
toneladas exportadas do 
produto.

De farelo de soja, o 
carregamento totalizou 

5.218.316 toneladas nes-
te ano, 15% superior que 
as 4.543.885 toneladas de 
2021. O comércio de açú-
car registrou aumento de 
1%. Somando o produto em-
barcado a granel e em saca, 
foram 4.560.553 toneladas 
em 2022 e 4.522.180 tone-
ladas em 2021.

As exportações de óleo 
de soja subiram 38% no pe-
ríodo – de 1.064.801 tone-
ladas para 1.470.461 to-
neladas. De celulose, foram 
678.230 toneladas embar-
cadas no ano passado e 
749.558 toneladas neste 
ano, aumento de 11%.

Contêineres
No caso dos contêine-

res, a alta registrada foi de 
6% no geral, 7% no senti-
do exportação (de 573.206 
TEUs para 610.973 TEUs) 
e 5% nas importações 
(de 436.440 TEUs para 
459.110 TEUs). A movi-
mentação do segmento che-
gou a 1.070.083 TEUs (uni-
dade específica equivalente 
a um contêiner de 20 pés). 
Em 2021, no período, foram 
1.009.646 TEUs.

Mensal
A movimentação total 

dos portos de Paranaguá e 
Antonina no último mês de 
novembro foi de 4.315.742 
toneladas. Nos mesmos 
30 dias, em 2021, foram 
4.524.797 toneladas.

Com 54 milhões de toneladas movimentadas, portos 
do Paraná registram alta de 2% no ano

 Com alta em todos os segmentos, os portos paranaenses registraram movimentação acumulada de 
54.014.368 toneladas

Claudio Neves/Porto do Paraná



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % jun jul ago set out nov ano 12m 

INPC (IBGE) 0,62 -0,60 -0,31 -0,32 0,47 - 4,81 6,46

IPCA (IBGE) 0,67 -0,68 -0,36 -0,29 0,59 - 4,70 6,47

IPCA-15 (IBGE) 0,69 0,13 -0,73 -0,37 0,15 0,53 5,35 6,17

IPC (FIPE) 0,28 0,16 0,12 0,12 0,45 0,47 6,75 7,36

IGP-M (FGV) 0,59 0,21 -0,70 -0,95 -0,97 -0,56 4,98 5,90

IGP-DI (FGV) 0,62 -0,38 -0,55 -1,22 -0,62 -0,18 4,71 6,02

IPA-DI (FGV) 0,44 -0,32 -0,63 -1,68 -1,04 -0,43 4,37 5,97

IPC-DI (FGV) 0,67 -1,19 -0,57 0,02 0,69 0,57 3,92 4,52

INCC-DI (FGV) 2,14 0,86 0,09 0,09 0,12 0,36 918 9,56

out nov dez
TJLP (%) 7,20 7,20 7,20
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

28/10 a 28/11 0,6136 0,6136 0,1130
1/11 a 1/12 0,6515 0,6515 0,1507
2/11 a 2/12 0,6515 0,6515 0,1507
3/11 a 3/12 0,6792 0,6792 0,1783
4/11 a 4/12 0,6519 0,6519 0,1511
5/11 a 5/12 0,6139 0,6139 0,1133
6/11 a 6/12 0,6516 0,6516 0,1508
7/11 a 7/12 0,6793 0,6793 0,1784
8/11 a 8/12 0,6799 0,6799 0,1790
9/11 a 9/12 0,6801 0,6801 0,1792
10/11 a 10/12 0,6796 0,6796 0,1787
11/11 a 11/12 0,6448 0,6448 0,1441
12/11 a 12/12 0,6170 0,6170 0,1164
13/11 a 13/12 0,6448 0,6448 0,1441
14/11 a 14/12 0,6828 0,6828 0,1819
15/11 a 15/12 0,6827 0,6827 0,1818
16/11 a 16/12 0,7105 0,7105 0,2095
17/11 a 17/12 0,7123 0,7123 0,2112
18/11 a 18/11 0,6834 0,6834 0,1825
19/11 a 19/12 0,6445 0,6445 0,1438
20/11 a 20/12 0,6825 0,6825 0,1816
21/11 a 21/12 0,7103 0,7103 0,2093
22/11 a 22/12 0,7103 0,7103 0,2093
23/11 a 23/12 0,7103 0,7103 0,2093
24/11 a 24/12 0,7102 0,7102 0,2092
25/11 a 25/12 0,6821 0,6821 0,1812
26/11 a 26/12 0,6447 0,6447 0,1440
27/11 a 27/12 0,6827 0,6827 0,1818
28/11 a 28/12 0,7105 0,7105 0,2095
1/12 a 1/1 0,7082 0,7082 0,2072
2/12 a 2/1 0,6806 0,6806 0,1797

TR MÊS % ano 12 m

Novembro/22 0,1507 1,42 1,42
Dezembro/22 0,2072 1,63 1,63

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 OUT NOV %m %ano %12m

Paraná 2.212,71 2.216,33 0,16 10,63 11,05
Norte 2.174,01 2.168,10 -0,31 11,60 2,87
Noroeste 2.212,12 2.218,12 0,14 17,33 14,80
Oeste 2.249,56 2.253,31 0,17 10,41 10,87

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 185,00 -0,8% -1,6%
Ponta Grossa 183,00 0,5% -2,7%
Maringá 175,00 -1,7% -1,1%
Cascavel 175,00 -2,2% -1,1%
Sudoeste 178,00 -1,7% -1,7%
Guarapuava 178,00 -1,7% -1,7%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 94,00 0,0% 4,4%
Sudoeste 85,00 -2,3% -2,3%
Cascavel 82,00 -2,4% -2,4%
Maringá 82,00 -2,4% -1,2%
Ponta Grossa 83,00 -2,4% -1,2%
Guarapuava 83,00 -2,4% -1,2%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 106,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 101,00 0,0% 0,0%
Maringá 99,00 0,0% 0,0%
Cascavel 101,00 0,0% 0,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 18/11, pes.físicas 16/11, emp. do més ticos 07/11. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jan/23 1.486,25 14,25 1,1% 2,7%
mar/23 1.490,25 13,00 1,0% 2,5%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/22 632,00 4,25 -4,5% -5,3%
mar/23 642,50 1,25 -3,7% -4,6%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

dez/22 469,30 7,10 12,4% 11,9%
jan/23 466,40 7,40 11,6% 12,7%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

dez/22 724,25 -2,75 -6,1% -12,5%
mar/23 746,25 -3,25 -6,2% -11,9%

Ações % R$

Petrobras PN -2,25% 24,78 
Vale ON +1,23% 85,88 
ItauUnibanco PN -3,51% 25,05 
Bradesco PN -2,87% 14,55 
Magazine Luiza ON -3,40% 2,84 
Meliuz ON 8,85% 1,23 
CVC Brasil ON -10,23% 4,30 
Azul PN -7,61% 10,68

INDICE BOVESPA 

Baixa: 1,67% 107.249 pontos

Volume negociado: R$ 24,51 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A oitava cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/12, com a incidência de juros Selic
de 7,33%.

MÊS TAXA SELIC
Set/22 1,07%
Out/22 1,02%

MÊS TAXA SELIC
Nov/22 1,02%
*Dez/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 08/12/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 08/12/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 08/12/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA OUTUBRO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice out nov dez
INPC (IBGE) 1,0719 1,0646 -
IPCA (IBGE) 1,0717 1,0647 -
IGP-M (FGV) 1,0825 1,0652 1,0590
IGP-DI (FGV) 1,0794 1,0559 1,0602
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Novembro/22 0,6515 7,14 7,73
Dezembro/22 0,7082 7,90 7,90

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Novembro/22 0,6515 7,14 7,66
Dezembro/22 0,7082 7,90 7,90

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 165,52 0,4% -1,1% -2,9% 169,00 168,00 

MILHO saca 60 kg 73,97 0,0% -1,6% -2,5% 79,50 76,00 

TRIGO saca 60 kg 94,32 -0,4% -1,7% -7,2% 95,00 94,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 381,25 0,0% 0,9% 25,3% - 370,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 254,43 1,1% 2,8% 25,9% - 250,00 

BOI GORDO arroba, em pé 280,39 0,2% 0,5% 0,4% 280,00 280,00 

SUÍNO kg, vivo 6,63 0,0% 0,2% -0,5% 6,00 6,00 

ERVA MATE arroba 23,30 0,0% 0,4% -6,7% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 08/12/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 08/12 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.400,50 2,17% -0,01%
Boi gordo (2) 280,65 -1,49% -1,49%
Café (3) 973,49 -1,15% -2,94%
Algodão (4) 532,19 0,38% 0,95%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 08/12/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 08/12/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/22 156,90 -0,80 -6,4% -5,7%
mar/23 158,70 -1,50 -6,6% -3,3%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

110.925 111.923 109.364 110.188 109.068 107.249

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

01/12 02/12 05/12 06/12 07/12 08/12

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - var. dia

08/12 R$ 299,80 /grama +0,40%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,19% Var. dezembro: +0,27%

Compra R$ 5,215
Venda R$ 5,216

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,22% Var. dezembro: -1,61%

Compra R$ 5,2085
Venda R$ 5,2091

DÓLAR PARALELO
Alta: 0,18% Var. dezembro: +0,55%

Compra R$ 5,09
Venda R$ 5,53

DÓLAR TURISMO
Alta: 0,18% Var. dezembro: +0,55%

Compra R$ 5,09
Venda R$ 5,51

EURO
Alta: 0,16% Var. dezembro: +0,75%

Compra R$ 5,4913
Venda R$ 5,4940

EURO TURISMO
Alta: 0,69% Var. dezembro: +2,10%

Compra R$ 5,29
Venda R$ 5,84  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0382
Libra esterlina R$ 6,37
Peso argentino R$ 0,031

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 136,53
Libra esterlina 0,82
Euro 0,95

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

dez/22 80,85 -1,76 -6,0% -7,8%
mar/23 80,65 -1,18 -4,7% -5,9%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 33.781,48 +0,55
Londres 7.472,17 -0,23
Frankfurt 14.264,56 +0,02
Tóquio 27.574,43 -0,40
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Pressão dos custos 
reduz e produtores de 
leite terminam ano em 
melhores condições
AEN

Apesar da redução de 4% nos preços recebidos pelos 
produtores de leite no Paraná entre outubro e novembro, 
o ano de 2022 está encerrando com melhores condições 
em comparação ao início do ano. A análise está no Bole-
tim de Conjuntura Agropecuária referente à semana de 2 
a 8 de dezembro. O documento é elaborado pelos técnicos 
do Departamento de Economia Rural (Deral), da Secreta-
ria de Estado da Agricultura e do Abastecimento.

No mês de novembro, o produtor paranaense rece-
beu R$ 2,71 por litro de leite entregue aos laticínios, 4% 
a menos em comparação com o mês anterior. Segundo o 
Deral, essa correção vem desde o inverno, quando o pro-
duto atingiu R$ 3,35 e as indústrias se viram obrigadas 
a recorrer a maiores volumes de derivados importados, 
devido à dificuldade na captação de leite cru no campo.

Com a cotação do milho a R$ 75,90 em média no Pa-
raná, o produtor precisou vender 28 litros de leite para 
comprar uma saca do cereal, proporção semelhante à 
média do ano de 2020. Na comparação com novembro 
de 2021, os laticínios pagaram 25% a mais pelo leite en-
tregue, enquanto o preço da saca de milho apresentou 
pequena variação para baixo. Ainda que o milho não seja 
o único insumo importante nessa cadeia, a nutrição do 
rebanho representa a maior parte dos custos de produ-
ção. Assim, mesmo com os preços em queda, o produtor 
está mais confortável que nos primeiros meses de 2022.

Andreia Verdélio ABR
A estimativa para a safra 2022/23 

indica uma produção de grãos de 
312,2 milhões de toneladas, 15% ou 
40,8 milhões de toneladas superior 
à obtida em 2021/22. Os dados são 
do terceiro levantamento da safra de 
grãos, divulgado ontem (8) pela Com-
panhia Nacional de Abastecimento 
(Conab).

De acordo com o órgão, com a 
conclusão do plantio das culturas de 
primeira safra em dezembro, as aten-
ções se voltam para a evolução das la-
vouras e os efeitos do comportamento 
climático, que deverá definir a produti-
vidade. Com relação à estimativa ante-
rior, anunciada em novembro, quando 
foram projetadas 313 milhões de tone-
ladas de grãos, os dados mostram um 
ajuste no volume total em função da 
menor produtividade do milho e redu-
ção na área de arroz.

Ainda assim, com a área total de 
plantio estimada em 77 milhões de 
hectares, a agricultura brasileira man-
tém a tendência de crescimento obser-
vada nos últimos anos, também com 
previsão de recorde, segundo a Conab. 

O resultado representa um crescimen-
to de 3,3% ou de 2,49 mil hectares so-
bre a área da safra 2021/22.

Nas pesquisas realizadas para 
esse levantamento, a evolução do 
plantio das culturas de primeira sa-
fra apresenta um leve atraso. Segun-
do a Conab, houve uma cautela na-
tural dos produtores em um cenário 
climático que apresenta excesso de 
chuvas e baixas temperaturas, sobre-
tudo em parte dos estados das regiões 
Sul e Sudeste. Há, ainda, as restrições 
hídricas e baixa umidade do solo na 
Região Centro-Oeste e no Matopiba 
(região produtora que engloba Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia). “Ain-
da assim, a produção estimada para 
a safra 2022/23 continua recorde”,        
estima.

Soja e milho
No caso da soja, a terceira estima-

tiva para a área de plantio, no atual ci-
clo, aponta para crescimento de 4,6% 
sobre a safra passada, ficando em 43,4 
milhões de hectares. A conclusão do 
plantio está prevista para o final de de-
zembro e as condições climáticas vêm 

beneficiando as lavouras. A leve redu-
ção na produtividade foi compensada 
pelos acréscimos nas áreas, em espe-
cial no Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
e Minas Gerais. Assim, a safra de soja 
deve chegar a um volume recorde de 
153,5 milhões de toneladas, 22,2% ou 
27,9 milhões de toneladas acima da 
obtida na safra anterior.

Para o milho, a Conab prevê uma 
produção total de 125,8 milhões de 
toneladas na safra 2022/23, com au-
mento esperado de 11,2% comparado 
à safra anterior. O plantio do milho pri-
meira safra avançou em todas as regi-
ões produtoras do cereal.

Segundo a Conab, no Rio Grande 
do Sul a diminuição e irregularidades 
de chuvas em novembro, aliadas a al-
tas temperaturas, provocaram sinto-
mas de déficit hídrico nas plantas, 
afetando, principalmente, as áreas 
que se encontram no estágio repro-
dutivo. Diante disso, a Conab man-
tém o monitoramento das lavouras 
para avaliar os possíveis impactos, o 
que pode intensificar as quedas já re-
gistradas no rendimento do milho no 
estado.

Safra de grãos 2022/23 é estimada 
em 312,2 milhões de toneladas



Infl uxos bons para a sua vida em 
conjunto com outras pessoas no seu 
trabalho. Evite a precipitação e os 
gastos supérfl uos. Procure valer-se 
deste dia para promover a sua eleva-
ção em todos os sentidos. 

Lute com tenacidade e perseveran-
ça, por tudo que pretenda realizar 
neste dia, pois, esforçando-se, con-
seguirá resultados surpreenden-
tes. Sua capacidade pessoal será 
reconhecida e recomendada por 
alguém.

Muita disposição, otimismo e com-
preensão para com os outros. Assim 
estará você neste dia que tem tudo 
para ser bom. Mas evite estragar 
tudo por causa do orgulho pessoal 
exagerado. Não se iluda com que a 
pessoa amada possa lhe dizer.

Dia muito bom para fazer novas ex-
periências psíquicas ou para assi-
natura de contratos. Bom também 
para as diversões e para a vida sen-
timental. Você continua passando 
por cima de tudo que se refi ra a um 
envolvimento romântico.

Dia um tanto quanto agitado para 
você, mas, para que tudo saia bem 
deverá tomar uma atitude inteligen-
te e procure evitar o nervosismo que 
nada adianta. Sucesso ao sexo opos-
to. Pode viajar a negócios.

Com algum esforço, maiores serão 
suas chances de sucesso profi ssio-
nal e social. Bom para o amor. Com a 
posição de Mercúrio, você está mais 
ansioso por experimentos intelec-
tuais; e, se tiver de viajar a negó-
cios pode esperar bons resultados.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Melhorias no setor profi ssional, so-
cial, favoráveis amizades, ótimos ne-
gócios e espetacular estado de saú-
de. Dia bom para distrair-se. A sua 
energia continua em alta, propician-
do-lhe um pico sensual, que não 
passará despercebido perante a pes-
soa amada.

Prosperidade em todos os negócios 
que estão relacionados com metais, 
cobres, ferros e derivados. Suces-
so em novas amizades e na mudan-
ça de residência ou de emprego. Dia 
de bom astral para você. Os seus so-
nhos se tornam mais práticos, sem-
pre em conformidade com os seus 
projetos.

Notícias pouco alvissareiras poderão 
vir hoje. Tome cuidado também com 
os inimigos e opositores, pois estes 
estarão prontos a prejudicá-lo em 
algum sentido. Bom, porém as pes-
quisas. Em relação à saúde, você pas-
sa por uma fase de pouca energia.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Momento em que terá forte mag-
netismo pessoal, o que contribuirá 
para o seu sucesso, junto às mais 
altas personalidades. O êxito fi -
nanceiro será óbvio e conseguirá 
obter o que pretende no trabalho. 
Você continua preferindo não se 
sentir preso a nada.

Dia em que se não precaver, fa-
cilmente poderá ver-se envolvido 
em discussões. Procure cuidar de 
seus afazeres e não se envolva em 
questões que não lhe digam res-
peito. Êxito social e tranquilidade 
na vida romântica.

Dia em que terá muito sucesso ao 
tratar com autoridades civis e na 
solução de seus problemas pro-
fi ssionais, fi nanceiros e pessoais. 
Profi ssionalmente, a sua serieda-
de deve levá-lo a outras conside-
rações que nunca levou em conta. 

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO
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MÁX.
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20°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CHEIA

PROBABILIDADE DE CHUVA 60% | 10mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Mar do Sertão
Tertulinho ordena que os ja-

gunços atirem contra Jose, e Joel 
perde seu emprego ao se recu-
sar ameaçar o amigo. José e Joel se 
unem. Firmino fica desconcertado 
na presença de Lorena. Tertulinho 
questiona Deodora sobre Pajeú. 
Candoca desconfia dos sentimentos 
de Pajeú por Deodora. O Coronel 
desperta para Deodora e confronta 
a esposa. Tomás acaba deixando es-
capar para Rosinha sobre a ajuda fi-
nanceira de Maruan. Firmino liberta 
Vespertino da prisão. Coronel tranca 
Deodora em seu quarto. Pajeú afir-
ma a José que trabalha para Deo-
dora, e José convoca Joel para uma 
guerra.

Travessia
Leonor pede emprego a Guer-

ra. Helô convoca Oto para compare-
cer na delegacia. Oto explica a Brisa 
o motivo de ter se afastado e pede 
à namorada que espere por ele. Joel 
comenta com Marineide que está 
perdendo gorjetas por causa de Ha-
roldo. Helô convence Oto a fazer um 
boletim de ocorrência contra Mo-
retti. Moretti recebe uma intimação 
para comparecer à delegacia. Oto 
reencontra Brisa. Cidália diz a Guer-
ra que Sara, amiga de Débora, quer 
se encontrar com o empresário. Ta-
lita decide escrever a carta em favor 
de Ari para constar no processo de 
guarda de Tonho. 

Cara e Coragem
Clarice questiona Leonardo so-

bre as ameaças que recebia antes de 
a fórmula ser concluída. Rebeca mos-
tra a foto do avô de Danilo para Ítalo, 
que fica curioso. Clarice pede que Le-
onardo se entregue à polícia. Jéssica 
acolhe Duarte ao saber o que ele fez 
por ela. Olívia faz insinuações sobre 
ter outro filho, e Alfredo fica incomo-
dado. Clarice revela a Luana que en-
tregou as escrituras das minas para 
uma pessoa de sua confiança. Rebe-
ca questiona Danilo sobre sua ami-
zade com a família Gusmão. Enzo 
vai ao jantar de Andréa acompanha-
do, e Hugo fica frustrado. Moa con-
firma para Adélia que está com ciú-
mes de Pat. 

PRIMAVERA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Sanepar aprova plano de 
investimento de 
R$ 10,7 bilhões nas 
cidades do Paraná
AEN

A Sanepar vai investir R$ 10,7 bilhões de 2023 a 
2027. Os números estão no Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI), aprovado pelo Conselho de Administra-
ção da Companhia nesta semana.

A maior parcela de recursos será destinada para 
a área de esgotamento sanitário, com R$ 6,5 bilhões. 
Esse volume sustentará a execução de obras e ações 
com foco na meta de 90% da população atendida com 
rede de coleta e tratamento de esgoto até 2033, con-
forme prevê o novo Marco de Saneamento. O atual ín-
dice de atendimento da Sanepar é de 77%, com 100% 
de tratamento do material coletado.

Em abastecimento de água, o valor previsto 
para esse período de cinco anos é de R$ 3,7 bi-
lhões. Esses recursos envolvem novas estações de 
tratamento e captação, tubulações, elevatórias, e 
cuidados ambientais para preservação da qualida-
de da água.

Com esse novo Plano de Investimentos, a Com-
panhia mantém a política crescente de investimentos 
adotada nos últimos anos. Para 2023, estão planeja-
dos R$ 2 bilhões e este ano deve fechar com R$ 1,7 bi-
lhão. No exercício de 2021 foram R$ 1,3 bilhão e, em 
2020, os investimentos totais da Sanepar somaram R$ 
968,9 milhões.

“Investimos de forma planejada com o objetivo de 
melhorar a eficiência e ampliar os serviços para garan-
tir cada vez mais qualidade de vida à população aten-
dida pela Sanepar. Avançamos para universalizar o es-
gotamento sanitário e manter os 100% de atendimento 
com água potável”, afirmou o diretor-presidente da Sa-
nepar, Claudio Stabile.

AEN
O governador Carlos 

Massa Ratinho Junior san-
cionou na quinta-feira (8) a 
lei 21.292/2022, que insti-
tui um repasse extraordiná-
rio de R$ 220 milhões para 
hospitais contratualizados 
com o Estado. A iniciativa 
visa prestar auxílio financei-
ro ainda durante o exercí-
cio de 2022 para as unida-
des que atendem pacientes 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A proposta considerou a 
variação dos custos para ma-
nutenção das unidades hos-
pitalares, desde o atendi-
mento ambulatorial, eletivo, 
especializado e de média e 
alta complexidade, principal-
mente após a fase mais críti-
ca da pandemia da covid-19 
– responsável pelo aumento 
expressivo no custo de insu-
mos e mão de obra.

Essa é a primeira vez que 
o Estado realiza um aporte 
complementar dos valores 
pagos às unidades hospitala-
res contratualizadas com re-
cursos próprios, amparadas 

por lei. De acordo com a Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(Sesa), estes valores repre-
sentam aproximadamente o 
déficit financeiro dos hospi-
tais durante este ano.

Atualmente, além dos 
valores pagos pelas tabelas 
do SUS, o Estado também 
realiza repasses financeiros 
para as unidades próprias e 
envio de recursos para hos-
pitais filantrópicos por meio 
de programas de incentivo.

 “Este repasse certamen-

te dará um fôlego a mais 
para as unidades hospitala-
res que possuem contrato 
com a Sesa, permitindo que 
nenhum hospital ou serviço 
de saúde precise ser para-
lisado por falta de recursos 
financeiros, também consi-
derando o cenário da pande-
mia”, afirmou o secretário de 
Estado da Saúde, Beto Preto.

O critério de rateio para 
cada unidade deverá ser de-
finido pela Sesa, baseado na 
produção de cada hospital 

para atendimentos do SUS, 
além de serem destinados in-
tegralmente para a aquisição 
de medicamentos, suprimen-
tos, insumos, equipamentos, 
pequenas reformas e adapta-
ções na estrutura física para 
aumento na oferta de atendi-
mentos e produção de cirur-
gias eletivas, contratação e 
pagamento de profissionais 
e demais gastos vinculados 
com o enfrentamento da co-
vid-19. A lei deve ser regula-
mentada nos próximos dias.

Governo sanciona lei que autoriza 
repasse financeiro inédito de R$ 220 
milhões para hospitais

A iniciativa 
visa prestar 
auxílio 
financeiro 
ainda 
durante o 
exercício de 
2022 para 
as unidades 
que 
atendem 
pacientes 
do SUS



Professor é agredido dentro da sala de aula

flori antonio tasca

foto do dia Artigo
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Futebol 1 X Política 0

Fernando Ringel

Neymar prometeu comemorar seu primeiro gol na 
Copa homenageando Jair Bolsonaro. Como fez o gol e não 
cumpriu o que disse, já há quem diga que o camisa 10 po-
deria pensar em carreira política. Piadas à parte, a ques-
tão é simples: “quem lacra não lucra” e como todo jogador 
tem patrocinadores, por que agradar uns para desagradar 
o resto dos consumidores? É a lógica da economia recolo-
cando as coisas em seu devido lugar. Até tentam criar riva-
lidades, por causa das preferências políticas de cada joga-
dor, mas conforme a “PEC da Transição” vai caminhando 
pelos lados de Brasília, o tempo passa, a seleção avança 
e o futebol vai voltando a ser apenas o esporte nacional.

E assim, jornais, rádio, TV e portais vão cobrindo os 
jogos, enquanto as redes sociais repercutem o que aconte-
ce no Catar. Aí, tem gente com tempo sobrando para criar 
memes, e os mais entendidos se divertem escalando como 
seriam seleções de países que não existem mais, como 
União Soviética, Checoslováquia e Iugoslávia. Para alegria 
geral, essa última sempre está representada por Sérvia ou 
Croácia, proporcionando infinitos trocadilhos com os no-
mes de seus jogadores: Modric, Petkovic, sinusite, apendi-
cite ou gastrite? A lista é longa. Pela pronúncia do apelido, 
poderia ser, mas o técnico da Croácia não é o Tite. E o jogo 
segue parecido em outras seleções: famoso pela comida 
cozida, o Japão contou com o atacante Asano, e para os 
que gostam de matemática, a equipe oriental jogou tam-
bém com o lateral Kubo. Apesar de contar com Carrasco, a 
Bélgica decepcionou e o Senegal foi pelo mesmo caminho, 
levando embora o craque Mané. Todos desclassificados. É 
como naquele samba, “Malandro é malandro...”.

“Pra lá de Marraquexe”
Mais irritada que um homem de Capanema, Paraná, 

preso por incendiar dois caminhões após ser demitido, só 
a seleção da Espanha. Entretanto, o mundo comemorou a 
classificação inédita de Marrocos, para as quartas de final, 
porque é muito mais emocionante torcer pelo azarão. É as-
sim nos esportes, nas artes e até na política. Por exemplo, 
o governo atual tem como fechar as contas de 2022? Por 
que tantos cortes na Saúde e Educação se o próprio gover-
no havia anunciado aumento na arrecadação? 

Enquanto o Brasil avança na Copa, em Brasília, a nove-
la segue surpreendentemente ágil e discreta. Mais lisa que 
o sósia do Neymar, que entrou no gramado de estádio da 
Copa e deu entrevista para a imprensa estrangeira, a “PEC 
da Transição” vai caminhando e mudando de forma. Qua-
se uma miragem. Agora, já está sendo chamada de “PEC 
do Estouro”, mas é preciso refletir: por que o novo gover-
no precisa de tanto dinheiro? Isso tem a ver com as contas 
que o governo atual vai deixar? 

Com o recesso parlamentar no horizonte, a expectati-
va é de que a PEC deve ser aprovada por dois anos, e de-
pois, possivelmente estendida até o final do mandato de 
Lula. É compreensível a justificativa de que é preciso ver 
resultados primeiro, para aí aprovar o restante da verba 
necessária para os últimos dois anos. Entretanto, é natural 
também que os deputados e senadores queiram um prazo 
curto, para manter o presidente sob controle, e assim ter 
mais poder para negociar com o governo. Eis o jogo, que 
não é de futebol, mas assim como na Copa, todo mundo 
quer ganhar. É como dizia Ulisses Guimarães, em Brasília 
tem gente de todo tipo, “só não tem bobo”.

Professor e comunicador

Um professor universitário está 
dando aula. No meio da conversa com 
os alunos, ele faz críticas ao vice-go-
vernador do seu Estado, insinuando 
que estava envolvido em crimes de 
pedofilia. Mas uma das alunas é jus-
tamente sobrinha do vice-governa-
dor. Sentindo-se ofendida, ela avisa 
outro tio sobre o fato. E então este 
tio irrompe na sala de aula e, diante 
dos alunos, agride fisicamente o pro-
fessor, causando-lhe até uma perda 
auditiva.

O caso acima aconteceu e foi jul-
gado no âmbito do Tribunal de Jus-
tiça do Amazonas. Em primeira ins-
tância, foi considerado que o dano 
sofrido pelo professor certamente ul-
trapassou e muito os limites dos me-
ros aborrecimentos do cotidiano. Lau-
dos e exames atestavam os problemas 
no ouvido, além dos problemas psico-
lógicos. O magistrado ainda observou 
que qualquer um ficaria psicologica-
mente abalado com tal agressão. E 
houve condenação ao pagamento de 
R$ 153 mil a título de danos morais. 

Contudo, a parte acusada apre-
sentou a Apelação Cível 700368-
60.2012.8.04.0001, que seria apre-
ciada pela 2ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do Amazonas no 

dia 21.07.2014, sendo relator o de-
sembargador Wellington José de 
Araújo. Alegava-se que a sentença 
havia considerado o dano no ouvido 
como permanente sem que isso fos-
se comprovado. Porém, o relator res-
saltou que se afirmava apenas a ocor-
rência de uma lesão e, além do mais, a 
agressão física e verbal ocorrida den-
tro da sala de aula já justificaria, por 
si só, a condenação imposta. 

O relator também afastou a ale-
gação de que não havia comprova-
ção dos danos, pois os documentos 
trazidos pela vítima eram suficientes, 
não sendo necessária uma nova perí-
cia. Ele observou ainda que o profes-
sor deveria ter mais cautela ao criti-
car pessoas públicas durante as aulas, 
pois se corre o risco de parentes se 
sentirem ofendidos, como foi o caso. 
Entretanto, por mais manipulador e 
arbitrário que fosse o professor, como 
foi alegado, nada justificaria a atitude 
de entrar em sala de aula e atingir a 
sua integridade. 

O agressor poderia ter procurado 
a Justiça para buscar uma sanção ao 
professor, já que este teria ofendido 
verbalmente a sua família com acusa-
ções infundadas. Mas, na visão do re-
lator, a sala de aula é um lugar sagra-

do, onde não se encontra espaço para 
atitudes primitivas como agressões fí-
sicas. Lá, o debate deve ser de ideias, 
não podendo jamais prevalecer a lei 
do mais forte. Assim, o episódio deve-
ria ser rigorosamente punido. 

Novamente, o relator recomen-
dou cautela ao professor, esclarecen-
do que não se trata de querer privá-lo 
de se expressar livremente, mas re-
conhecer que qualquer manifestação 
ofensiva é passível de punição, uma 
vez que alguém presente pode ter 
atingida a sua honra. Mesmo manten-
do a condenação de primeira instân-
cia, o colegiado decidiu que o valor 
imposto era muito elevado, reduzin-
do-o então para R$ 50 mil. 

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor 
do Instituto Flamma – Educação 
Corporativa. Doutor em Direito das 
Relações Sociais pela Universidade 
Federal do Paraná. 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Alunos da Escola Municipal de Artes e do Programa AABB Comunidade participaram da 
Mostra Cultural, que marcou o encerramento das atividades de 2022

 Diego Rocha/Assessoria PMPB
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Embriaguez ao 
volante

A Polícia Militar realiza-
va patrulhamento na noite 
de quarta-feira pelo bairro 
Sambugaro, em Pato Bran-
co, quando um Passat, pla-
cas de Chapecó (SC), pas-
sou em alta velocidade pela 
viatura. Os policiais fize-
ram a abordagem e cons-
tataram que o condutor, de 
33 anos, apresentava sinto-
mas de embriaguez. Ele te-
ria se recusado fazer o teste 
de etilômetro, sendo en-
caminhado à Delegacia da 
Polícia Civil para as devidas          
providências.

  
Queda de moto

Uma mulher, de 25 
anos, ficou ferida em aciden-
te na manhã de quinta-feira 
na PR-180, em Marmeleiro. 
Ela teria perdido o contro-
le da direção da moto que 
conduzia, quando saiu da 
pista em uma curva e caiu. 
A mulher, que sofreu feri-
mentos em uma das mãos 
e em um dos joelhos, foi so-
corrida pelo Corpo de Bom-
beiros e encaminhada para 
casa hospitalar de Francisco 
Beltrão. A ocorrência foi re-
gistrada pela Polícia Rodovi-
ária Estadual (PRE).

Apreensão de 
armas em SC

A Polícia Civil de San-
ta Catarina (PCSC), atra-
vés da Delegacia de Polícia 
de Fronteira (DPCo-Fron) 
de Campo Erê, deu cumpri-
mento, quarta-feira, a um 
mandado de busca domi-
ciliar, com a apreensão de 
duas armas de fogo e mu-
nições. Um homem, de 41 
anos, foi preso em flagran-
te. O mandado de busca e 
apreensão foi expedido pela 
Vara Única da Comarca de 
Campo Erê no curso de uma 
investigação de coação. A 
diligência policial resultou 
na apreensão de uma pis-
tola calibre 9 mm, uma es-
pingarda calibre 12 e muni-
ções calibres 9 mm, 12 e 38. 
Ao preso foi arbitrada fian-
ça, tendo sido ela recolhida 
e ele posto em liberdade.

Acusado de 
latrocínio

Policiais do Batalhão de 
Polícia de Fronteira (BPFron) 
prenderam nesta semana, 
em Capitão Leônidas Mar-
ques, um rapaz, de 19 anos, 
que é acusado de latrocínio. 
Os policiais realizavam pa-
trulhamento quando loca-
lizaram o rapaz, que estava 
com mandado de prisão em 
aberto. Ele foi encaminhado 
ao Departamento Penitenci-
ário, em Cascavel, estando à 
disposição da Justiça. 

Em Foz do Iguaçu, o Tribunal do 
Júri condenou um homem a 75 anos 
e 2 meses de reclusão e 4 meses e 
24 dias de detenção por três homicí-
dios qualificados, um homicídio ten-
tado e lesão corporal. Ele havia sido 
denunciado pelo Ministério Público 
do Paraná pelos crimes, cometidos 
em abril de 2019.

Conforme a denúncia, o réu, 

agora condenado, foi barrado na 
porta de uma casa noturna porque 
queria entrar sem pagar o ingresso. 
Por conta disso, agrediu uma vigi-
lante com um soco no rosto e saiu 
do local. Cerca de duas horas de-
pois, voltou, armado com uma pis-
tola, e executou dois seguranças da 
casa (um homem de 28 anos e uma 
mulher de 32). Além disso, atirou 

em outro homem, de 51 anos, que 
tentou intervir, matando-o, e tam-
bém em um policial militar que es-
tava no local à paisana e se aproxi-
mou ao ouvir os disparos. O policial 
levou dois tiros, na perna e no abdô-
men, e sobreviveu.

O Conselho de Sentença consi-
derou os três homicídios consuma-
dos e o tentando como qualificados 

pelo motivo fútil, e o primeiro de-
les também por uso de meio que di-
ficultou a defesa da vítima. A pena 
também foi aumentada pelo fato de 
o réu ter antecedentes criminais, 
com quatro condenações transita-
das em julgado. O réu estava pre-
so preventivamente e teve a prisão 
mantida, de modo que não poderá 
recorrer em liberdade. (MPPR)

Acusado de triplo homicídio é condenado a 75 anos de prisão

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) apreendeu 878 quilos de ma-
conha, na noite de quarta-feira (7), 
em Maringá (PR). Por volta das 21h, 
uma equipe da PRF retornava de 
Campo Mourão, quando os policiais 
avistaram uma camionete suspeita, 
com placas de Belo Horizonte (MG) 

e em alta velocidade.
Em determinado momento, 

após o condutor avistar a viatura da 
PRF, este acelerou pelo acostamen-
to com manobras evasivas, na clara 
tentativa de evadir-se da abordagem 
policial. Com sinais luminosos e si-
rene, houve a ordem de parada, po-

rém, o condutor não obedeceu e em-
preendeu fuga. O homem só parou o 
carro ao bater numa árvore. Dentro 
da carroceria e nas partes internas 
da camionete, os policiais encontra-
ram 878 quilos de maconha.

O motorista, de 26 anos, não se 
machucou e foi preso em flagrante. 

Ele afirmou que pegou a carga em 
Terra Boa (PR) e pretendia entregá-
-la em Maringá, onde outro condu-
tor assumiria o veículo para seguir 
viagem, porém, não informou o des-
tino. A pena para o tráfico de dro-
gas pode chegar a 15 anos de pri-
são. (Agência PRF)

As Polícias Civil e Militar atenderam 
uma ocorrência de homicídio na manhã 
de quinta-feira, em uma rua que liga os 
bairros Industrial e Três Angicos, em Sal-
to do Lontra. Um rapaz, de 25 anos, foi en-
contrado morto no local.

Conforme informações da Rádio Inde-
pendência, o rapaz morto a tiros foi iden-
tificado como Gilmar Pereira da Silva, co-
nhecido por “Gilzinho”. 

O local foi isolado pela Polícia Mili-
tar até a chegada da Polícia Civil e um 
perito do Instituto de Criminalística, 
que fizeram o levantamento do homicí-
dio. Posteriormente, o corpo de Gilmar 
foi encaminhado para necropsia no Ins-
tituto Médico Legal (IML) de Francisco 
Beltrão.

A Polícia Militar realizou buscas, mas 
não conseguiu localizar o autor do crime. 
O caso foi repassado para investigação da 
Polícia Civil. (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Militar foi informada, 
na madrugada de quinta-feira, que 
estava ocorrendo um assalto na re-
sidência de um empresário, localiza-
da na rua Francisco Debortolli, em 
São Jorge D’Oeste. Os policiais fo-
ram ao local, por volta da 1h, quan-
do flagraram dois bandidos dentro 
da casa, armados com facas.

Conforme a Polícia Militar, fo-
ram informados que havia quatro 
homens encapuzados entrando na 
residência do empresário. Os po-
liciais foram ao local e o morador 
relatou não ter percebido nada de 
anormal, mas a sua mulher passou 
a gritar que dois homens estavam 
correndo para os fundos do imó-
vel. Eles conseguiram fugir, mas no 

interior da casa os policiais encon-
traram outros dois homens, que es-
tavam armados com facas e foram 
presos. 

Pelo que foi constatado pela 
equipe policial, a porta lateral da 
casa havia sido aberta e foram 
encontrados dois controles dos 
portões. 

Os bandidos pretendiam levar 
uma camionete Ford/Ranger, que 
já estava com as portas abertas e a 
chave nas imediações. 

A Polícia Militar realizou bus-
cas, mas não conseguiu localizar os 
dois homens que fugiram do local. 
Já os dois presos, um de 30 anos 
e o outro de 23, foram encaminha-
dos, juntamente com as facas apre-
endidas, à 5ª Subdivisão Policial 5ª 
SDP de Pato Branco para as devidas 
providências.  

PM flagra assaltantes na residência 
de empresário

As facas que 
estavam com os 
dois homens presos 

PRF apreende mais de 800kg de maconha no Paraná

Divulgação

Rapaz é morto a tiros em Salto do Lontra

O corpo do rapaz 
foi encaminhado 
para necropsia 
no IML de 
Francisco Beltrão 

Divulgação
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LNF terá 24 clubes na 
próxima temporada

 
A Liga Nacional de Futsal (LNF)) reuniu seus franque-

ados e clubes para fechar a temporada 2022 e projetar 
a próxima edição. A Assembleia aconteceu quarta-feira à 
noite no Hotel Íbis, em São Paulo (SP).

No encontro foram tratados assuntos administrati-
vos da entidade, as aquisições de franquias do Joaçaba e 
Marechal, relacionamento com as entidades máximas do 
esporte e o planejamento para as próximas temporadas, 
confirmando as equipes, fórmula de disputa e a amplia-
ção do Vídeo Suporte.

Para a temporada 2023, a LNF terá mais dois clubes, 
Brasília e São Lourenço (SC), totalizando 24 equipes. Será 
mantida a fórmula de disputa deste ano, com turno único, 
todos contra todos, e classificando 16 para os Playoffs. 

Os times que disputarão o título da melhor compe-
tição de futsal do mundo serão: ACBF, Assoeva, Atlânti-
co, Blumenau, Brasília, Campo Mourão, Cascavel, Corin-
thians, Foz Cataratas, Jaraguá, Joaçaba, Joinville, Magnus, 
Marechal, Marreco, Minas, Pato, Praia Clube, Santo André 
Intelli, São Lourenço, São José, Taubaté, Tubarão e Umu-
arama. (Assessoria)

Chapecoense tem novo 
preparador físico

Para compor a comissão técnica que comandará o 
time nos compromissos da temporada 2023, a Chapeco-
ense oficializou a contratação do preparador físico Ale-
xandre Souza, de 41 anos. Essa será a segunda passagem 
do profissional pelo clube alviverde, sendo que a primei-
ra foi no início da temporada 2020.

Formado em Educação Física e Esportes e pós-gra-
duado em Fisiologia e Prescrição do Exercício, Alexandre 
é certificado com a licença A da CBF. Com experiência 
no futebol catarinense – onde já conquistou o estadual 
de 2012 e a Recopa de 2019 – o profissional acumula 
passagens, além da Chapecoense, pelo Criciúma, pelo Fi-
gueirense, pelo Joinville, pelo o Avaí e pelo Hercílio Luz – 
onde esteve nas duas últimas temporadas.

No currículo, Alexandre também registra trabalhos 
pelo Grêmio Esportivo Brasil, pelo Botafogo, pelo Vila 
Nova, pelo Fortaleza, pelo São Caetano, pelo Santo André 
e pelo Red Bull. (Assessoria)

Divulgação LNF

Durante a assembleia foi definido o número de equipes e 
mantida a fórmula de disputa

A diretoria do São Pau-
lo acertou a contratação do 
atacante Pedrinho, de 23 
anos, que chega por em-
préstimo do Lokomotiv, da 
Rússia, até 31 de dezem-
bro de 2023, com opção 
de compra ao término des-
te período. O jogador será 
integrado ao elenco do téc-
nico Rogério Ceni após as 
férias, quando o Tricolor ini-
ciará a pré-temporada no CT 
da Barra Funda.

“Temos trabalhado mui-

to para montar o elenco de 
2023. A contratação do Pe-
drinho é mais um importan-
te passo. Um jogador jovem 
e promissor. Seja muito bem-
-vindo ao nosso amado São 
Paulo Futebol Clube”, afirmou 
o presidente Julio Casares.

“O Pedrinho se encaixa 
em um perfil de reforço que 
estamos buscando: atleta em 
ascensão na carreira, com 
desejo de vencer no São Pau-
lo. Acredito que vai nos aju-
dar muito nesta temporada”, 

acrescentou o diretor de fu-
tebol Carlos Belmonte.

“É um sentimento inex-
plicável vestir a camisa des-
te gigante. Sempre sonhei 
com isso desde pequeno. Es-
tou muito feliz e espero ter 
muito sucesso aqui. Me es-
forçarei ao máximo para dar 
alegria aos torcedores”, dis-
se o jogador.

Pedrinho nasceu em 
São Paulo e passou pelas ca-
tegorias de base do Osasco 
Audax antes de chegar ao 

Oeste, onde estreou profis-
sionalmente com apenas 17 
anos. Ele também teve pas-
sagens pelo Athletico-PR, 
Bragantino e América-MG. 
As atuações em Belo Hori-
zonte despertaram o inte-
resse do futebol europeu, e 
Pedrinho foi negociado com 
o Lokomotiv, da Rússia, em 
2022, clube que defendeu 
antes de chegar ao Tricolor. 
(Assessoria)

A diretoria do Grêmio comunica que, 
após tratativas de renovação, o atleta Wal-
ter Kannemann vai permanecer no Tricolor 
na próxima temporada. O acerto ocorreu na 
noite da última quarta-feira, (7). O novo vín-
culo do jogador com o Grêmio vai até de-
zembro de 2023.

Kannemann chegou ao Grêmio em ju-
lho de 2016. Em seis anos, somou 234 jo-
gos, marcou quatro gols e ergueu taças. Foi 
tetracampeão Gaúcho (2018, 2019 ,2020 
e 2021), tricampeão da Recopa Gaúcha 
(2019, 2021 e 2022), e campeão da Copa 
do Brasil, Libertadores da América e Recopa 
Sul-Americana. Também fez parte da cam-

panha de retorno do Grêmio à elite do fute-
bol brasileiro, neste ano.

Além da renovação com Kannemann, o 
Tricolor anunciou quatro contratações. O la-
teral-esquerdo Reinaldo, de 33 anos, egres-
so do São Paulo, assinou com o Grêmio por 
duas temporadas.  O meia-atacante Everton 
Galdino, 25 anos, por um ano de emprés-
timo, com opção de compra. O experiente 
zagueiro, Bruno Uvini, 31 anos, que esta-
va no futebol japonês, assinou contrato de 
um ano, com opção de renovação.  O volan-
te Pepê, de 24 anos, que estava no Cuiabá, 
chega para compor o elenco, com vínculo 
com o Grêmio até dezembro de 2025. (AB)

Grêmio oficializa renovação 
com Kannemann

Pedrinho reforça o São Paulo

A Seleção Brasileira rea-
lizou, na quinta-feira, o últi-
mo treino antes de enfrentar 
a Croácia, pelas quartas de fi-
nal da Copa do Mundo do Ca-
tar 2022. O lateral-esquerdo 
Alex Sandro participou das 
atividades, mas segue sendo 
a dúvida do técnico Tite. O 
confronto com a Croácia será 
nesta sexta-feira, às 12 horas 
(de Brasília), no Estádio Cida-
de da Educação.

Alex Sandro sofreu uma 
lesão muscular no quadril 
esquerdo no jogo diante da 

Suíça, pela segunda rodada 
da fase de grupos. O atleta 
desfalcou o time brasileiro 
nos dois confrontos seguin-
tes. A tendência é de que 
Alex Sandro não entre em 
campo contra a Croácia, com 
Tite repetindo a escalação 
da goleada de 4 a 1 sobre 
a Coreia do Sul, com Éder 
Militão na lateral-direita e 
Danilo na lateral-esquerda. 
Assim, o time deve ser for-
mado por: Alisson; Militão, 
Thiago Silva, Marquinhos e 
Danilo; Casemiro, Paquetá e 

Neymar; Raphinha, Richarli-
son e Vinícius Jr.

O atacante Vinícius Jr. 
concedeu entrevista nesta se-
mana e falou sobre as metas 
que colocou em sua carrei-
ra. “Eu fico muito feliz, dentro 
das metas que eu coloquei 
na minha vida, ter alcança-
do tudo isso com apenas 22 
anos e quero seguir fazendo 
todo o trabalho que venho fa-
zendo até aqui para chegar 
nesse momento tão impor-
tante da minha vida. Tenho 
os melhores jogadores ao 

meu lado não só aqui na Sele-
ção Brasileira, como também 
no Real Madrid. Se Deus qui-
ser, até o dia 18, a gente pos-
sa colocar mais um título na 
lista e depois tentar ganhar 
tudo outra vez”, destacou. 

O próximo desafio de 
Vinicius será nesta sexta-fei-
ra, duelo com a Croácia pe-
las quartas de final da Copa 
do Mundo Fifa Catar 2022. 
Com três jogos disputa-
dos, ele tem um gol marca-
do e duas assistências da-
das. (CBF)

Tite deve repetir a escalação 
contra a Croácia

Alex Sandro participou das atividades, mas não deve enfrentar a Croácia

Lucas Figueiredo/CBF
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Depois da epidemia que registrou mais de 4 mil casos da doença no início do ano, a Vigilância 
Sanitária alerta para a importância da participação da população na prevenção e para o perigo que a 
combinação de calor intenso e chuvas pontuais pode resultar, uma vez que aumenta a proliferação 

do mosquito transmissor.

Se não cuidar, a dengue 
pode voltar!

Divulgação
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expediente

A Resolução CFM n° 1.974/2011 estabelece os 
critérios norteadores da propaganda em Medicina, 
conceituando os anúncios, a divulgação de assun-
tos médicos, o sensacionalismo, a autopromoção e 
as proibições referentes à matéria.

A publicidade médica deve obedecer exclusi-
vamente a princípios éticos de orientação educati-
va, não sendo comparável à publicidade de produ-
tos e práticas meramente comerciais (Capítulo XIII, 
artigos 111 a 118 do Código de Ética Médica).

O atendimento a esses princípios é inquestio-
nável pré-requisito para o estabelecimento de re-
gras éticas de concorrência entre médicos, serviços, 
clínicas, hospitais e demais empresas registradas 
nos Conselhos Regionais de Medicina.

Em seu art. 2º, a Resolução CFM n°1.974/2011 
fixa que “os anúncios médicos deverão conter, obri-
gatoriamente, os seguintes dados: nome do profis-
sional; especialidade e/ou área de atuação, quando 
registrada no Conselho Regional de Medicina; nú-
mero da inscrição no Conselho Regional de Medici-
na; e número de registro de qualificação de especia-
lista (RQE), se o for; sendo este registro obtido com 
a conclusão de uma residência médica oficial e/ou 
prova de título na especialidade requerida conforme 
edital da Sociedade de Especialidade.”

O artigo 3º da mesma norma, em seu item ‘g’, 
inicia o embate do título da matéria: “Expor a figu-
ra de seu paciente como forma de divulgar técnica, 
método ou resultado de tratamento, ainda que com 
autorização expressa do mesmo, ressalvado o dis-
posto no art.10 desta resolução (em eventos ou  tra-
balho científico)”. E ainda o item ‘k’: “Garantir, pro-
meter ou insinuar bons resultados do tratamento”.

Observamos, então, a necessária regulamenta-
ção, pois a Medicina é uma arte a prover todos os 
meios para determinado fim; não é uma arte em 
que se pode prometer um determinado resultado 
e isto é obvio pela variabilidade de cada paciente 
em suas características morfoantropométricas (que 
são mensuráveis), além da resposta imune de cada 
paciente, variações de textura de pele, músculo etc.

O principal motivo pelo qual o CFM estabelece 
a proibição de publicação das fotos antes e depois 
é a valorização da conduta ética no exercício da 
Medicina. Além disso, o Conselho tenta preservar 
o médico de eventuais processos movidos por ter-
ceiros em busca de indenizações por danos decor-
rentes de abusos. Outro motivo para proibir a di-
vulgação dessas fotos é evitar a autopromoção e o 
sensacionalismo do médico (art. 9º), porque pode 
induzir a promessas de resultados, e danoso ao 
médico quando o que prometeu não efetivou na 
satisfação de seu paciente com o resultado obtido.

O artigo 13º da Resolução 1974/2011 neces-
sitou correção (na Resolução CFM 2126/2015) e 
vigora explicitamente (em seu parágrafo 2°): “É 

vedada a publicação nas mídias sociais de autorre-
trato (selfie), imagens e/ou áudios que caracterizem 
sensacionalismo, autopromoção ou concorrência 
desleal.

O parágrafo seguinte (3°), também indica ser 
vedado ao médico e aos estabelecimentos de assis-
tência médica a publicação de imagens do “antes 
e depois” de procedimentos, conforme previsto na 
alínea “g” do mesmo artigo 3º da Resolução.

Como realçado pelo parágrafo 4°, “a publica-
ção por pacientes ou terceiros, de modo reiterado 
e/ou sistemático, de imagens mostrando o “antes 
e depois” ou de elogios a técnicas e resultados de 
procedimentos nas mídias sociais deve ser investi-
gada pelos Conselhos Regionais de Medicina.

Em Introduction à l’étude de la médecine (H. 
Roger, 1930), o mestre francês abre seu livro com 
a definição clássica: “A Medicina é uma ciência e 
uma arte. A ciência estuda as doenças. A arte se 
ocupa da manutenção e do restabelecimento da 
saúde”. E acrescento: às características do trabalho 
intelectual e de habilidade manual de cada profis-
sional médico, de um mesmo procedimento, os re-
sultados corporais são diferentes para o pretendido 
(a promessa do resultado) ou para uma insatisfa-
ção e possível incômodo legal.

Por isso, o regramento ético é e deve ser restrito 
como proteção às partes. Ao paciente, para fugir 
do sensacionalismo e autopromoção do profissio-
nal médico, que se expõe em publicidade de todos 
os meios. E ao médico, orientando-o na modera-
ção e bom senso. Afinal, eu nunca vi uma imagem 
ruim do “depois” nas redes sociais!

Convém ainda ressaltar que a medicina de 
massa dos nossos dias, resultado   entre outras cau-
sas   da explosão populacional e do subdesenvol-
vimento, se exerce entre populações em condições 
de dependência externa, que agravam a tendência 
regressiva interna. Por isso, a relação médico-pa-
ciente deverá ser também educativa. Não se trata 
da repetição artificial de clichês sociais, de ser cor-
tês. Às vezes precisamos até ser rudes.

A relação médico-paciente é uma vinculação 
que atualiza o passado. Abrange a complexidade 
dos sistemas existenciais e exige um mínimo de 
criatividade ante às solicitações de origem interna 
ou externa que envolvem todas as áreas da perso-
nalidade – a mental, a somática e a espaço tempo-
ral. A prática clínica nos ensina o quanto são instá-
veis as reações humanas nas respostas aos desafios 
da vida. Ademais, nenhuma outra atividade confe-
re ao profissional tantas oportunidades de conheci-
mento da realidade da humana contingência1.

| Thadeu Brenny Filho é conselheiro do CRM-PR e 
membro da Codame – Comissão de Divulgação de 
Assuntos Médicos.

Antes e 
depois. Por 
que não 
pode?

Freepik



3diário do sudoeste | Sexta-feira, 9 DE DEZEMBRO DE 2022

| em foco
Planos de 
saúde ganham 
1,6 milhão de 
usuários em 12 
meses
| Vinicius Lisboa ABR

Os planos de saúde médico-
-hospitalares já acumulam um 
aumento de 1,6 milhão de bene-
ficiários nos últimos 12 meses, se-
gundo balanço divulgado na ter-
ça-feira (6) pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) e 
referente a dados de outubro.   

Depois de ter superado a 
marca de 50 milhões de usuários 
em setembro, o número conti-
nuou a subir em outubro e so-
mou 50.196.862.

A ANS também contabiliza 
aumento no número de usuários 
de planos odontológicos, que 
segue acima do patamar de 30 
milhões.

O balanço mostra que o 
crescimento no número de bene-
ficiários nos planos médico-hos-
pitalares ocorreu em 25 das 27 
unidades da federação, quando 
outubro de 2022 é comparado 
com o mesmo mês de 2021.

Entre os odontológicos, 26 
unidades federativas registraram 
crescimento no comparativo anual.

Saúde abre 
consulta para 
incorporar ao SUS 
vacina pediátrica 
da Pfizer
| Karine Melo ABR

O Ministério da Saúde abriu 
na terça-feira (6), consulta públi-
ca que trata da incorporação ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) da 
vacina da Pfizer para crianças de 6 
meses a menores de 5 anos con-
tra a covid-19. Segundo a pasta, 
as manifestações podem ser en-
viadas até o dia 15 de dezembro, 
pelo site da Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecnologias 
no SUS (Conitec). “O período de 
contribuição terá duração de 10 
dias devido à relevância do tema 
e qualquer pessoa pode participar. 
Essa etapa faz parte de todos os 
processos de incorporação anali-
sados pela Comissão”, ressaltou a 
pasta em nota.

Atualmente, no caso da faixa 
etária entre 6 meses e menores de 
3 anos, a vacina da Pfizer é reco-
mendada para as crianças com 
comorbidades. A Conitec deu re-
comendação preliminar favorável 
à incorporação. Após a consulta 
pública, o tema volta para a Co-
missão para o parecer final.

| Vanessa Brugnera
Dados recentes divulgados pelo 

Ministério da Saúde afirmam que o 
Brasil já registra mais de 10 mil casos 
confirmados de monkeypox, e esses nú-
meros colocam o país como o segundo 
com maior índice de contaminação no 
mundo, atrás apenas dos Estados Uni-
dos. Especialistas afirmam que a doen-
ça pode ter sintomas mais severos em 
crianças, e por estarem ainda em esta-
do de desenvolvimento, com o sistema 
imunológico ainda não completamente 
formado, elas também são mais suscep-
tíveis a contrair a doença.  

Pouco conhecida ainda, a monkey-
pox ou varíola dos macacos, é transmitida 
pelo meio do contato direto entre pessoas 
de pele (toque) e secreções respiratórias. 

Neste contexto, pais e cuidadores 
devem ficar atentos aos principais sinais 
e sintomas da doença que são:
• Febre
• Dores no corpo
• Dor de cabeça
• Calafrio
• Fraqueza
• Adenomegalia: linfonodos inchados 
(ínguas)
•Erupções cutânea ou lesões de pele

Prevenção nas escolas
Para aumentar a prevenção e re-

duzir os índices de contágio do vírus 
em crianças e adolescentes, a Socie-
dade Brasileira de Pediatria lançou um 
documento com medidas que podem 
ser adotadas. Segundo a entidade, os 
locais de maior risco ainda são as esco-
las, então, os especialistas apontaram 
alguns dos procedimentos que podem 
ser adotados. 

“O documento intitulado “Monkey-
pox: orientações para prevenção e 
controle nas instituições escolares”, 
ressalta ainda que toda a comunidade 
escolar deve ser orientada sobre as for-
mas de contágio, apresentação clínica 
e prevenção da doença. Além disso, 
recomenda produzir e divulgar mate-
riais de comunicação para distribuição 
dos alunos com informações de fácil 
entendimento sobre os cuidados com 
a doença e medidas adotadas pela es-
cola; e incentivar e orientar quanto à 
necessidade da adesão às medidas sa-
nitárias”, consta.

Cuidados preventivos
Em primeiro lugar, a orientação é 

que todas as medidas sanitárias já co-
nhecidas sejam adotadas, como o uso 
de máscaras para pessoas acima de 2 
anos, higienização das mãos com água 
e sabão ou álcool gel 70% e não com-
partilhar objetos pessoais como copos, 

talheres e materiais de estudo.
Os especialistas lembram que os si-

nais e sintomas da monkeypox são mui-
to semelhantes em adultos e crianças. 
“A recomendação é procurar avaliação 
médica imediata nos primeiros sinais de 
febre alta, dor no corpo, dor de cabeça, 
vômito, aumento dos gânglios e lesões 
na pele ou região genital que parecem 
espinhas”, consta.

Como se trata de uma doença 
ainda pouco conhecida, os pediatras 
da SBP lembram que mesmo se tra-
tando, no momento, de uma doença 
com pouca gravidade, ela pode evo-
luir para o quadro mais grave, então é 
importante adotar medidas de preven-
ção. As pessoas consideradas grupos 
de risco, como gestantes, imunodefi-
cientes, idosos e crianças menores de 
8 anos que apresentarem doenças de 
pele. “No caso das crianças, é preciso 
ficar atento, já que nessa fase o siste-
ma imunológico ainda está em fase de 
desenvolvimento”.

Em caso mais leves de infecção, os 
sintomas tendem a desaparecer sem a 
necessidade de tratamento, porém é 
importante ter cuidados especiais com 
as lesões na pele, que podem durar de 
duas a quatro semanas, mantendo o lo-
cal sempre seco ou protegendo com um 
curativo úmido se necessário. 

Monkeypox: Brasil é o segundo país 
com mais casos da doença no mundo
Crianças são mais susceptíveis à doença e também podem ter 
sintomas mais severos

Brasil é o segundo país do mundo com maior número de casos registrados da doença

Reprodução SBP
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| em foco

Clima de intenso calor e 
chuvas pontuais durante 
o dia elevam o risco de 
novos focos de mosquito

| Vanessa Brugnera
Em meados deste ano, a popula-

ção patobranquense foi surpreendida 
com um surto de casos de dengue que 
colocou todos em alerta, sem contar as 

centenas de pessoas que contraíram 
a doença e sofreram com os severos 
sintomas que ela pode causar. Nesta 
quarta-feira, 07, a Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) emitiu nova nota epi-
demiológica e alertou para o índice de 
infestação do mosquito.

O novo boletim semanal da dengue 
registra 115 novos casos da doença no 
Paraná. “Ao todo agora são 1.790 con-
firmações em 186 municípios, 23.990 
notificações de dengue, 5.099 casos 

em investigação e três mortes (Foz do 
Iguaçu, Maripá e Rolândia) neste perí-
odo epidemiológico”.

Estima-se que este seja o ano epi-
demiológico 2021/2022 com maior ín-
dice dos últimos tempos em Pato Bran-
co. Segundo o coordenador do controle 
de endemias da Vigilância Sanitária de 
Pato Branco, Juliano Josias dos Santos, 
no início deste ano, o município passou 
por uma epidemia, registrando mais de 
4 mil casos de pessoas contaminadas. 
“Neste período tivemos ocorrência do 
vírus e do Aedes aegypti circulando em 
todos os bairros da cidade”. 

Riscos do verão
O clima atual é propício para a 

proliferação do mosquito da dengue e 
por este motivo, tanto Estado, quando 
Município reforçam a ideia de que não 
é possível descuidar da limpeza para o 
controle da proliferação de mosquitos 
e, consequentemente, da doença. 

O 6º Informe Entomológico da 
SESA reforça a ideia de que com o 
trabalho preventivo, sendo realizado 
adequadamente por todos, é possível 
manter o município em uma situação 
de segurança. “Mais de 70% dos cria-
douros são passíveis de eliminação, 
como vasos de plantas, pneus e lixo”. 
Logo, é preciso manter todas as ações 
de cuidado por parte da população 
além de  intensificar os serviços de lim-

peza urbana e destinação de resíduos. 
O coordenador Juliano destacou 

que a  Administração Municipal realiza 
ações preventivas durante todo o ano, 
seja através dos mutirões de limpeza ou 
pelo trabalho de conscientização reali-
zados nas escolas ou diretamente nas 
residências pelas agentes de endemias. 
“Investimos muito esforço nesta parte 
de conscientização, porque é onde dá 
mais resultado, e ressaltamos, a popu-
lação precisa estar consciente e fazer a 
sua parte, principalmente nas práticas 
que sempre gostamos de destacar que 
são: manter as caixas d’água tampa-
das, sempre estar olhando o dispenser 
da geladeira para ver se não tem acú-
mulo de água, banheiros de residências 
em ralos que não são utilizados, calhas, 
vasos e potes, enfim, tudo que  pode 
acumular água deve ser monitorado 
para que isso não aconteça”.

Colaboração de todos
Um dado mencionado pela Vigi-

lância Sanitária diz respeito ao grande 
índice de residências fechadas e pesso-
as resistentes a realização da vistoria. 
“Nós teríamos que ter aproximada-
mente 20% de locais fechados, mas 
nesse último ciclo chegou a quase 40%, 
então recomendamos que as pessoas 
nos procurem para pegar orientações, 
sanar dúvidas e também para fazer um 
agendamento de data e horário para 

Dengue: Índice de infestação do mosquito 
pode aumentar neste período

Epidemia ocorrida no início do ano registrou 
mais de 4mil casos da doença em Pato Branco

Arquivo
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que a vistoria seja realizada. Então, assim, a gente preci-
sa muito da colaboração da população para pelo menos 
amenizar a situação atual”, disse Santos. 

O coordenador concluiu lembrando que “depois que 
se instala uma epidemia em um município é muito difí-
cil dela sair, então a participação da nossa população é 
o principal fator para que não venha a ocorrer uma nova 
epidemia em nosso município”.

Em caso de denúncias, é possível entrar em contato 
pelo Fala Cidadão (156), onde o proprietário da residência 
ou terreno em questão receberá notificação para que seja 
feita a limpeza. Embasado na Lei nº 4.049 de 2023, o pro-
prietário tem 8 dias para regularizar a situação, contados 
desde a data de notificação. Se por ventura não for pro-
movida a limpeza, a prefeitura fará e a cobrança é enviada 
junto ao IPTU. “Neste ano, o município realizou mais de 
38 notificações que resultaram em multas”.

Atenção ao perigo
Atualmente Pato Branco registra 0.3% de infestação 

larvária, o que significa que está abaixo da margem de 
risco que seria superior a 1%. “Mas nós não podemos nos 
enganar, justamente pelo início do aumento das tempe-
raturas e pela ocorrência de chuvas. Sabemos que nestas 
condições climáticas é possível que este índice aumente as 
ocorrências de mosquitos e larvas”, afirmou. 

Algo importante que deve ser observado está rela-
cionado a resistência dos ovos do mosquito que podem 
permanecer por um longo período vivos colados em su-
perfícies sem água. “Os criadouros devem ser sempre re-
movidos, isso porque o mosquito identifica até isso. Quan-
do tem uma seca, ele identifica um local que ele sabe que 
vai chover, e vai lá e deposita os ovos ali, e, sabendo que 
esse ovo pode ficar até 1 ano e meio colado na superfície 
e em contato com água em uma temperatura de 20°C, os 
ovos vão eclodir e vai nascer mosquitos”, salientou.

Preocupação de todos
A doença é grave e pode até matar e, a gravidade dos 

sintomas levam a comunidade a se mobilizar também no 
que tange as questões preventivas. Nesta semana, conver-
samos com o Armando Roberti, morador do bairro Jardim 
Primavera que pegou há alguns meses a doença.

Ele relatou que, depois de sofrer muito com os sin-
tomas, teve a iniciativa de procurar o Diário do Sudoes-
te para alertar o restante da população sobre as mazelas 
causadas pela dengue. “Foi uma semana de muita dor e 
febre. É incrível, se facilitar essa doença mata mesmo. Esse 
bicho chega de traição, as pessoas não podem bobar, tem 
que cuidar”. 

A doença, transmitida pela picada de um mosquito 
Aedes aegypti infectado com um dos quatro sorotipos do 
vírus da dengue, pode ser assintomática, ou causar sinto-
mas como febre que vai de baixa a febre alta incapacitan-
te, fortes dores de cabeça, dores atrás dos olhos, e dores 
intensas no corpo e nas articulações, além de erupções 
cutâneas. Em casos mais graves, a doença pode progredir 
levando a choque, falta de ar, sangramento intenso e/ou 
complicações graves nos órgãos.

“Foi uma semana de muita dor e febre. É incrível, se facilitar essa doença mata mesmo. Esse bicho 
chega de traição, as pessoas não podem bobar, tem que cuidar”, Armando Roberti

Freepik
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| saúde pública

| Ana Cristina Campo ABR
Em 2021, dos 5.517 municípios 

brasileiros que declararam necessi-
dade de internação de pessoas que 
contraíram covid-19, 5.468 (99,1%) 
informaram a ocorrência de óbitos. 
Houve mortes pela doença em todas 
as cidades com mais de 100 mil habi-
tantes. Em 2020, as mortes ocorreram 
em 88,8% dos 5.109 municípios com 
internação.

Os dados constam das Pesquisas de 
Informações Básicas Municipais (Munic) 
e Estaduais (Estadic) 2021, divulgadas 
na quinta-feira (8) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).

 “A análise da ocorrência de óbi-
tos nas unidades da Federação coloca 
em destaque os estados de Rondônia, 
Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, 
Ceará, Sergipe, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Mato Grosso do Sul e Mato 
Grosso, nos quais 100% dos municí-
pios com casos de covid-19 confirma-
dos e com necessidade de internação 
informaram a ocorrência de óbitos”, 
diz o IBGE.

Entre os 5.549 municípios que 
informaram casos confirmados, clíni-
ca ou laboratorialmente, de covid-19, 

5.517 (99,4%) declararam a necessi-
dade de internação de pessoas acome-
tidas pela doença, valor maior que o 
observado em 2020: 5.109 (93,8%).

No ano passado, dos 5.517 muni-
cípios onde foram necessárias interna-
ções por covid-19, 48,1% informaram 
que o número de doentes ultrapassou 
a capacidade de leitos e de unidades 
de terapia intensiva (UTIs) públicas 
e privadas e conveniadas ao Sistema 
Único do Saúde (SUS). Em 2020, esse 
percentual foi de 23,6% nos 5.109 mu-
nicípios onde ocorreram internações 
pela doença.

Também chamou a atenção dos 
pesquisadores o aumento da necessi-
dade de manutenção de pessoas, por 
mais de 24 horas, em unidades sem 
internação, passando de 31,1% para 
51,9% entre 2020 e 2021.

Houve ainda aumento da propor-
ção de municipalidades que declara-
ram a necessidade de encaminhamen-
to de pacientes a outra cidade para a 
realização de procedimentos na área 
da saúde: de 91,6%, em 2020, para 
95,8%, em 2021.

Segundo a pesquisa, em 5.393 
municípios (95,9%), havia locais com 

condições de realizar testes PCR ou 
sorológicos em pacientes suspeitos de 
covid-19. Nas cidades com mais de 
100 mil habitantes, todas informaram 
a existência desse local.

No ano passado, 5.549 (99,6%) 
municípios informaram que tiveram 
casos confirmados clinicamente ou la-
boratorialmente da doença. Apenas 19 
cidades disseram que não houve casos 
confirmados, todas com menos de 50 
mil habitantes.

De acordo com o IBGE, 3.170 
municípios informaram que o número 
de leitos foi ampliado para atender à 
demanda de pacientes com covid-19, 
sendo que 69,2% (2.193) fizeram am-
pliação da própria estrutura existente.

Cultura
Os resultados da Munic 2021 mos-

tram que 61,1% dos municípios fize-
ram a distribuição de recursos da Lei 
Aldir Blanc, de ajuda ao setor cultural, 
em decorrência das restrições impostas 
pela pandemia. A distribuição dos re-
cursos se elevou à medida que aumen-
tava o porte dos municípios, alcançan-
do 100% naqueles acima de 500 mil 
habitantes. A região com maior núme-

ro dos que distribuíram os recursos foi 
o Nordeste (71,3%), seguido do Sul 
(61,2%).

Em relação aos recursos a que ti-
nham direito, apenas Paraíba, Paraná 
e Santa Catarina utilizaram menos de 
50% do total.

Em geral, 51,8% dos municípios 
afirmaram ter tido alguma dificuldade 
na implementação ou não consegui-
ram distribuir os recursos da lei, taxa 
que caiu para 24,5% em cidades com 
mais de 50 mil habitantes.

Entre as 27 unidades da Federação, 
apenas sete afirmaram ter tido alguma 
dificuldade para implementar a lei. De 
forma geral, os problemas enfrentados 
dizem respeito à falta de estrutura, de 
pessoal ou física, para a adequada im-
plementação da Lei Aldir Blanc.

Entre as dificuldades mais fre-
quentes estão a falta de estrutura de 
pessoal administrativo para imple-
mentar a lei (CE, PE, MG e MT), falta 
de estrutura de pessoal de atendimen-
to presencial para distribuir recursos 
(CE e MT) e falta de estrutura física 
(guichê etc.) para pagamentos e in-
formação sobre instituições e agentes 
culturais no estado (CE).

Covid-19: cidades com mais de 100 mil moradores 
tiveram mortes em 2021

| AEN
A Secretaria da Saúde (Sesa) do 

Paraná, anunciou nesta semana a libe-
ração de R$ 806 milhões em investi-
mentos na Atenção Primária, que é a 
prestada nos municípios. Os recursos 
complementam um grande pacote de 
repasses desde 2019, que chega a R$ 
1,5 bilhão, para fortalecimento dessa 
área, beneficiando os 399 municípios 
paranaenses.

A confirmação do repasse foi fei-
ta pelo secretário de Estado da Saúde, 
Beto Preto, durante o evento Saúde 
em Campo, que reúne gestores e tra-
balhadores da área de todo o Paraná 
para atualizações das ações estratégi-
cas para o fortalecimento da Rede de 
Atenção à Saúde. “Os investimentos 
fazem parte de uma política pública 
que abrange todas as regiões e que 
olha para todas as áreas da saúde”.

Investimentos 
Dentre os investimentos anuncia-

dos, destaca-se o repasse para a rede 
hospitalar estadual, com o pagamento 
da produção ambulatorial e hospitalar 

dos prestadores de serviço que aten-
dem o Sistema Único de Saúde (SUS), 
no valor de R$ 349 milhões, e o incre-
mento temporário de repasses para a 
Média Complexidade Ambulatorial 
(MCA), no valor de R$ 100 milhões.

O Governo também vai investir 
R$ 79 milhões na aquisição de mobi-
liário e equipamentos para Unidades 
Básicas de Saúde (UBS); R$ 67 mi-
lhões para a construção de seis novas 
Unidades Mistas de Saúde (UMS) e 
14 Prontos de Atendimento Munici-
pais (PAM); além de R$ 30 milhões 
para aquisição de kits odontológicos 
para as equipes de saúde bucal, in-
cluindo mobiliário, equipamentos e 
insumos.

O Programa Estadual de Forta-
lecimento da Vigilância em Saúde 
(Provigia), criado em dezembro de 
2021, também recebeu um novo 
incremento, de R$ 50 milhões, que 
devem ser destinados para ações e 
estratégias de vigilância nos municí-
pios, voltadas para a qualificação e 
regionalização dos atendimentos em 
saúde.

Outros R$ 40 milhões serão desti-
nados para o fortalecimento do trans-
porte sanitário do Paraná, repassado 
aos municípios na modalidade Fundo 
a Fundo, para a aquisição de vans, am-
bulâncias, ônibus e microônibus para o 
transporte de pacientes.

O Estado ainda deu início à terceira 
fase do fortalecimento da Estratégia da 
Saúde da Família (ESF), num repasse 
de R$ 70 milhões para a aquisição de, 
pelo menos, mais mil automóveis zero 
km. Eles irão auxiliar nos atendimentos 
domiciliares das equipes de Saúde da 
Família. No último ano, o Estado entre-
gou 1,5 mil veículos para esse progra-
ma, somando R$ 51,7 milhões.

Além disso, mais R$ 16 milhões se-
rão direcionados para o Incentivo à Or-
ganização da Assistência Farmacêutica 
(IOAF) do Paraná, recurso repassado 
fundo a fundo para estruturar a assis-
tência farmacêutica dos municípios, 
e R$ 5 milhões como um aporte adi-
cional de incentivos financeiros para o 
Programa de Qualificação da Atenção 
Primária à Saúde (APSUS), os Cen-
tros de Atenção Psicossocial (CAPS), 

e o atendimento aos quilombolas e 
paranaenses referenciados na Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde 
das Pessoas Privadas de Liberdade no 
Sistema Prisional (PNAISP).

“O Governo trabalha em conjun-
to com os municípios e este é o maior 
investimento da história da saúde do 
Paraná, principalmente na Atenção 
Primária. Meu sentimento hoje é de 
gratidão vendo este ciclo de quatro 
anos finalizando com tanta coisa boa 
para a saúde do nosso Estado”, ressal-
tou o presidente do Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde do Paraná 
(Cosems), Ivoliciano Leonarchik.

A diretora de Atenção e Vigilância 
em Saúde, Maria Goretti David Lo-
pes, disse que a esses investimentos na 
Atenção Primária irão reforçar ainda 
mais os serviços e ampliar os atendi-
mentos aos paranaenses. “A nossa 
rede já é consolidada e referenciada 
nacionalmente. Sem dúvida, todos es-
ses profissionais que se desdobraram 
para enfrentar a Covid-19 merecem 
esse reconhecimento e esforço do Go-
verno do Estado”, afirmou.

Estado libera R$ 806 milhões para novos 
investimentos na Atenção Primária à Saúde
Profissionais consideram este como o maior investimento da história da saúde do Paraná
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Os alimentos ultraprocessados são 
uma delícia, mas o seu consumo pode 
ser muito nocivo para a saúde. O guia 
produzido pelo Ministério da Saúde 
para orientar a população com relação 
a hábitos alimentares mais saudáveis, 
afirma que o consumo desses produtos 
devem ser evitados ao máximo. 

Estima-se que grande parte das 
pessoas obesas no país, são decorren-
tes de hábitos alimentares ruins, o que 
inclui o consumo de alimentos pobres 
em nutrientes, vitaminas e minerais. 

Primeiro, é importante saber que 
os alimentos, que são definidos como 
“ultraprocessados”, são considerados 
formulações industriais prontas para 
consumo como salgadinhos de pacote, 
refrigerantes, bebidas adoçadas, ma-
carrão instantâneo, biscoitos rechea-
dos, chocolate, entre outros.

Para que o consumidor possa ficar 
atento, o Guia Alimentar para a Po-
pulação Brasileira informa que “estes 
produtos possuem ingredientes com 
nomes pouco familiares e comuns ao 
nosso dia a dia, como carboximetilce-
lulose, açúcar invertido, maltodextri-
na, frutose, xarope de milho, aroma-
tizantes, emulsificantes, espessantes e 
adoçantes, por exemplo”. Neste caso, 
saber ler o rótulo dos produtos é extre-
ma importância. 

O perigo no consumo dos ultrapro-
cessados está, principalmente, no fato 
de que ao serem produzidos, utilizam 
ingredientes e métodos que alteram de 
maneira desfavorável a sua compo-
sição nutricional. Portanto, mesmo o 
alimento, tendo uma base considerada 

mais saudável, ainda assim, o seu con-
sumo traz riscos à saúde.

O guia também destaca como ma-
lefício, os conservantes adicionados a 
este tipo de alimento, afirmando que 
“muitas dessas substâncias são sinteti-
zadas em laboratório e têm como fun-
ção estender a duração dos produtos 
ou, mais frequentemente, dotá-los de 
cor, sabor, aroma e textura que os tor-
nem extremamente atraentes”.

Sabor quase irresistível
É quase uma unanimidade que 

grande parte dos ultraprocessados são 
deliciosos e, frequentemente, são ali-
mentos de consumo rápido e quase 
viciante. É claro que podemos atribuir, 
em partes, que estes alimentos são 
saborosos devido a grande adição de 
gordura, sal e açúcares, mas será que 
existe um motivo maior para isso?

A resposta é sim!  Esses produtos 
são formulados para serem extrema-
mente saborosos e para isso recebem 
um ingrediente que altera a percep-
ção do paladar, intensificando o sa-
bor do alimento, que é o Glutamato 
monossódico. 

Trata-se de um aminoácido, não 
essencial, originado do ácido glutâmi-
co, que atua como um realçador de sa-
bor, sendo esta sua única contribuição 
ao alimento, uma vez que não possui 
qualquer tipo de nutriente, vitamina ou 
mineral que seja relevante para uma 
alimentação saudável.

Este componente, especificamente, 
atua como neurotransmissor, que além 
de ampliar no cérebro a sensação de 

prazer ao consumir o produto, ainda 
pode resultar em alterações de com-
portamento não tão positivas, como 
agitação, ansiedade e elevação dos ní-
veis de estresse, além de sintomas físi-
cos como dores de cabeça e enjoo, se 
consumidos em excesso. 

Obesidade 
O excesso no consumo de alimen-

tos ultraprocessados também pode le-
var ao aumento de peso e obesidade. 

A mudança de hábitos alimentares 
e de vida da população brasileira, tem 
levado a uma crescente epidemia de 
obesidade, que é estimulada, entre ou-
tras coisas, pela facilidade de consumo 
deste tipo de alimento.

Uma das características que po-
dem levar a um consumo desordena-
do, está no fato dos produtos serem 
muito pobres em fibras, o que faz com 
que a absorção seja mais rápida pelo 
organismo, porém, com um índice de 
saciedade muito baixo. Logo, as pesso-
as acabam comento muito mais para se 
sentirem satisfeitas. 

Dieta equilibrada
Segundo interpretação do Ministé-

rio da Saúde, “os alimentos in natura 
ou minimamente processados são a 
base de uma alimentação nutricional-
mente balanceada, saborosa, cultu-
ralmente apropriada e promotora de 
um sistema alimentar socialmente e 
ambientalmente sustentável”. Ou seja, 
quanto mais naturais (crus) forem os 
alimentos, mais saudável as pessoas 
estarão comendo. 

Conheça os perigo dos alimentos ultraprocessados

Conheça as 
classificações de 
alimentos para não 
errar na escolha
• Alimentos in natura: são 
aqueles obtidos diretamente 
de plantas ou de animais (como 
folhas e frutos ou ovos e leite) e 
adquiridos para consumo sem 
que tenham sofrido qualquer 
alteração após deixarem a 
natureza. Exemplos: legumes, 
verduras, frutas, batata, 
mandioca e outras raízes e 
tubérculos;
• Alimentos minimamente 
processados: são alimentos 
in natura que, antes de sua 
aquisição, foram submetidos 
a alterações mínimas. 
Exemplos: grãos secos, polidos 
e empacotados ou moídos 
na forma de farinhas, raízes e 
tubérculos lavados, cortes de 
carne resfriados ou congelados e 
leite pasteurizado;
• Ingredientes culinários: são os 
extraídos de alimentos in natura 
ou direto da natureza e utilizados 
como temperos, para cozinhar os 
alimentos e fazer as preparações 
culinárias. Exemplos: óleos, sal e 
açúcar;
• Alimentos processados: são 
fabricados pela indústria, com a 
adição de sal ou açúcar e outros 
ingredientes a alimentos in 
natura para torná-los duráveis 
e mais agradáveis ao paladar. 
Exemplos: palmito e outros 
vegetais em conserva, sardinhas 
enlatadas, frutas em calda e 
queijos, pães feitos com farinha 
de trigo, leveduras, água e sal;
• Alimentos ultraprocessados: 
são formulações industriais 
prontas para consumo, feitas 
com ingredientes com nomes 
pouco familiares e não usados 
em casa (carboximetilcelulose, 
açúcar invertido, maltodextrina, 
frutose, xarope de milho, 
aromatizantes, emulsificantes, 
espessantes, adoçantes, entre 
outros). Exemplos: salgadinhos 
de pacote, refrigerantes e 
bebidas adoçadas, macarrão 
instantâneo, biscoitos recheados 
e chocolate.
FONTE: Ministério da Saúde
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Alimentos ultraprocessados favorecem o consumo excessivo de calorias
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| saiba mais

| Alex Rodrigues ABR com assessoria
O Ministério da Saúde anunciou a 

incorporação do remédio Zolgensma 
ao Sistema Único de Saúde (SUS). Ele 
é usado por crianças com até seis me-
ses de idade. O anúncio ocorre cinco 
dias após a Comissão Nacional de In-
corporação de Novas Tecnologias em 
Saúde (Conitec) se manifestar favora-
velmente à distribuição, pela rede pú-
blica, do medicamento.

Utilizado no tratamento de crian-
ças acometidas pela atrofia muscular 
espinhal (AME) do tipo 1, o remédio 
- também conhecido pelo nome cien-
tífico onasemnogeno abeparvoveque - 
deverá estar disponível na rede pública 
em até 180 dias – prazo estipulado na 
portaria que o ministério publicou na 
quarta-feira (7), no Diário Oficial da 
União.

Segundo o Ministério da Saú-
de, o período de ajuste é necessário 
para que o governo possa elaborar 
um protocolo de orientação sobre o 
uso do produto, bem como negociar 
preço de aquisição e prazos de en-
trega com o laboratório fabricante, a 
Novartis.

No Twitter, o ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga destacou que o me-
dicamento deverá ser aplicado exclusi-
vamente em crianças de até seis meses 
de idade que estejam tratando os efei-
tos da atrofia muscular espinhal sem 
o emprego de ventilação invasiva por 
mais de 16 horas diárias. A prescrição 
segue o protocolo inicial estabelecido 
pelo ministério.

Queiroga também anunciou que, 
conforme estabelece a Lei 14.307, 
de março deste ano, o medicamento 
também deverá ser incluído no rol da 
Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar, obrigando os planos de saúde a 
também cobrirem o tratamento quan-
do prescrito a seus clientes.

“Os planos de saúde devem ofe-
recer o tratamento aos seus beneficiá-
rios no prazo máximo de até 60 dias, 
como regulamenta a Lei nº 14.307, de 
março de 2022, fruto de uma medida 

provisória editada pelo governo [fede-
ral] e sancionada pelo presidente [da 
República] Jair Bolsonaro”, escreveu 
Queiroga.

AME
A AME é uma doença genéti-

ca transmitida de pais para filhos, 
com incidência aproximada de 1 em 
cada 10.000 nascimentos vivos. É a 
maior causa genética de mortalida-
de infantil, segundo estudos cientí-
ficos, e que interfere na capacidade 
do corpo de produzir uma proteína 
essencial para a sobrevivência dos 
neurônios motores (responsáveis pe-
los gestos voluntários vitais simples 
do corpo, como respirar, engolir e se 
mover).

Os neurônios motores são as célu-
las que controlam as atividades mus-
culares essenciais como andar, falar, 
engolir e respirar. Eles ligam a medula 
espinhal aos músculos do corpo. Uma 
pessoa nasce com todos os neurônios 
motores que ela terá durante toda a 
sua vida. Neurônios motores são cé-
lulas que não se regeneram. Ou seja, 
quando eles morrem, não se desenvol-
vem novamente.

 Os neurônios motores precisam 
de uma proteína chamada SMN (pro-
teína de sobrevivência do neurônio 
motor), que é o seu “alimento”. Sem 
quantidade adequada da proteína 

SMN, os neurônios motores morrem. 
Como são eles os responsáveis pelo 
controle da atividade muscular, a sua 
morte leva à fraqueza muscular e à 
perda progressiva dos movimentos, 
até a paralisia.

Os principais sinais da doença in-
cluem perda do controle e de forças 
musculares e incapacidade e/ou difi-
culdade de movimentos e locomoção; 
de engolir; de manter a cabeça ereta e 
de respirar.

De acordo com o Instituto Nacio-
nal da Atrofia Muscular Espinhal (Ina-
me), nos casos mais grave (tipos 0 e 
I), os problemas motores e respiratórios 
se desenvolvem já nos primeiros meses 
de vida. Enquanto, que os tipos I, II e 

III. Dentre os indivíduos que nascem 
com AME, cerca de 60% desenvolvem 
o Tipo 1 da doença e apresentam per-
da rápida e irreversível dos neurônios 
motores.

Segundo o Ministério da Saúde, 
além da avaliação técnica da Comis-
são Nacional de Incorporação de Tec-
nologia no SUS, a incorporação do 
Zolgensma ao SUS foi objeto de uma 
consulta pública que recebeu suges-
tões/contribuições de mais de 1,2 mil 
pessoas.

Além do Zolgensma, outros dois 
medicamentos que afetam o neurônio 
motor espinhal já estão incorporados 
ao SUS: o nusinersena e o risdiplam, 
ambos de uso contínuo.

Incorporado ao SUS medicamento para 
crianças com AME

Sintomas

Remédio é usado por crianças que têm atrofia muscular espinhal

Marcelo Casal Jr/Agência Brasil
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